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-AJMISTO  3iL25:3£:i S. Paulo—Terça-feira, 30 áv Setembro de 1884 3X-. 

UNIÃO  CONSERVADORA 
O Conselho Director da UmXo CONSKRVA.- 

UOKA, em sessão do hontem, resolveu diri- 
gir-se a todos os SüUS corruligiüiiarios da 
província para pedir-lhes que não toraura 
compromissos antes de licar deflnitivameuto 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraos. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades do cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade do organisar aquella lis- 
ta, nao olvidando jamais o sou primeiro de- 
ver de procurar harmoaisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
caes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA. PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A DUTRA RODRIOüBS, 
MANORL ANTôNIO UOAKTK DB AZKVBDO 
RooRiao A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 

abatar releu omqnunto nSo fôr por p»rt» da oamara 
maniaipal, doolarario que o gado dnAtioado ao córt9, 
mi i HO aoha    llivt.i Io da moleatia alguma 

n RHIO, daliberaçSo (ni tnmada porqan as «'itisami- 
doroa nostea oltinoos dia» têin-»e renasado a oora ■ 
prar a carne cxpoHta á veuda, rooniando que a« rn- 
saa abatidaa sejam omuis qoe, xpguado notiolon • 
imprens» loa^l, estiveram aia aiu aiaaisipio »Ui" 
nlio, em qaa appareaeram alguau aasog de aarbaa- 
aaloa. » 

•— —■■ 

A 2 de Outubro devo inaugurar-se  na crtr- 
te, a estrada de feiro do Corcovado. 

mmii.i ; ootrotim qun, á vi*ta da reqnixiçSa t\»»ta 
niiaiatorio, aoaba o da fazeadtt de expedir ordem A 

Inapeotorii da Alfandagi da Santoi afim do que 
ponha um onoaler Aa dita ropirtivío á diaposi^So do 
iaspector deniudH do porto daquellt eidado para a* 
viiitai de laudo (óra da barra. 

Pundo de emancipac^0 

Paiol   aagointea   actos   foi diitribnida proporão 
nalmanta   1   populaçlo  escrava  existente em cada 
província, a sexta quota do fundo de  emanoípaçSo, 
na importância da í,800;0000$000 : 

Illm. a oxm sr.—Na fórms do art. 3.° da lei n. 
2,040, de 28 da Setembro de 1871, devem ser an- 
nualmenta libertados, em cada província tantos es- 
cravos qaantos aorraspnnderem á quota disponível 
de fondo destinado para a emanoípaçSo. Para que 
saia cumprida asta disposição legal, rrgo a v. ex se 
digna de dar suas ordena para qae por canta da ar- 
recadaçto effectoada do mesmo fundo e da que o 
tem de nar no aotnal exercicio, seja distribuída a 
quantia de 1,800:000)000, na fôrma da inclusa rela- 
(lo, a qual nâo comprehondo as proviacias do Âma- 
aonaa a do Ceará, por n2o existirem nellas cacra- 
voi 

Deus guarde a v. ex. —Aníomo fíarneiro da Rocha. 
—A a. ex. ar. oonaelhelro de eutado sonador Mauaul 
Pinto da Souza Dantaa, ministro e aesretano de 
eatado doa negócios da fazenda. 

RelaçSo a que se refere u aviso supra : 

Foi distribuído, a 28 do oorrentú, o numero 
9 do Conslüucional, jornal de estudautus de 
direito de que ô redactor principal o sr. João 
do Valle. 

Traz além do artigo editorial político, di- 
versos outros artigos commemoratívos da lei 
de 28 de Setembro, notiaias nocrologicas, poe- 
sias e outras produoçõos lítterarias. 

Do Rio Feio escrevam ao Progresso de Tutuhy : 
< No dia 18 do oorrunte, no sitio do ar João Diuiz 

Vaz, Oertrudea Muría da Conceição trübalhava no 
fabrico de assooar; e na occasíão em que levava um 
pote de melado para depositar em uma caldeira far- 
vente, foi aoommettida de orna vertigem, cahindo 
dentro daquellu caldeira. 

« Pa.!8adoa »1K"U. momentos é qoe sim marido, 
Florentino Franoiaoo Paulioo, veio retiral-a daqoal- 
le horroroso snppliaio, já em lameatavel eatado de 
queimada. > 
  00, 

O governo da província, por acto de 27 
do corrente, nomeou commandante do desta- 
camento policial de Sapé, no município de 
Jahú, José Soares Pereira. 

Ante-hontam, ái 10 hons da manhã, na egreja 
de S. 1'raneisco, um fazendeiro da província do Rio 
reoemehcgada a esta sapit*!, ao assistir a misaa 
que alli ae realizava, foi victima de umjgatuno que 
escamoteou lhe o relcgvo e corrente de ouro. 

Já foi assignafia, nesta capital, pelas par- 
tes interessadas, a oscriptura de pormuta de 
terrenos entro a municipalidade de Campinas 
e a Companhia Paulista. 

E' provável ura rompimento entre a Co- 
lômbia o o Kquador, era consoquencia das re- 
clamações feitas por aquella republica que 
tinham por objecto a guerra civil que lavra 
na ultima. 

      ■■»«»<> S II» 

A Correspondência de l'est publica ama conversa 
da príncipe de üismark onm am diplomata estran- 
geiro, relativamente á attítnda da Alemanha no 
oonflicto provocado pela obstinaçSo da China. 

< A Allemanhi, disse o prisaipa, aaaim somo a 
sua allíada a Anstria-Hungria, hão da ealar ao la- 
do da Km u; i no conflioto etainei, como estiveram na 
quentão da Taras, li' muita natural que a França, 
na questão aatual, faça tudo quanto for necessário 
quer p ilitina quer militarmente, pois não tem de 
«onsoltar senão os seus próprios interesses. As 
vantagens que a política franceza ha de colher re- 
dundarão em prol dos interesses enropé')», aooti- 
nuamente oíftindidos naqaelles paizes meio bárba- 
ros. Os felizes snecessos da França iuspirando- 
Ihe satisfnção, hão de ser favoráveis aos noaaos in- 
teresses e ás uoxfiis boas relaçSas com os noaaoa vi- 
zinhos, isto ,«, a conservação da paz qo» não pôde 
ter maior garantia do qne a satisfação daqoelles que 
foram adversários por motivos que já pertenoem ao 
passado.» 

na sapital - Deferido, com porUrU nsita data   ex- 
pedi Ia ao presilante da junta, 

Do dr. Flavío Augusta Falcão, 2 '' oírorgião do 
exeraito, solicitiado penníasSa para ira oôrte afim 
de pelir ao ministro doía mezes de licença A per- 
missão requerida pelo supplioante não poda ter le- 
gar. 

De Sampaio, Poyares & Irmãos aomo proouradores 
da oomraisHão de obras da matriz de Casa-Branoa, 
pedindo a entrega da qaantia votada no orçamento 
para as obras da meama.—Informe o thaaonro 

Do presidenta do alub, Carlos Ferreira, de Caaa- 
Brunoa, pedindo a entrega da quantia votada no 
orçamento para o maamo olub—Idem, idem. 

De Antônio Blias da Silva, pedindo transferanoia 
para o sorpo policial permanentes,—Idem, idam. 

De Guilherme Rourio, pedindo para natoralisar- 
se brazilein —Como pede. 

De Antônio Qonçaívai da Silva Katuira.—Idem, 
idem. 

Províncias       População escrava 
Pará I  22,362 
Maranhão  59.012 
Piaohy  17,307 
Rio Grande do Norte .    .    . 9,851 
Parahyba  1»,946 
Pernambuco  83 835 
Alagoas  27,048 
Sergipe  25,779 
Bahia  136,312 
Eapirito-Santo  20,557 
Mnnicípio-Neotro .... 34.180 
Rio da Janeiro  2(??'T?L 
S. Paalo 
Paraná  
Santa Catbarina    .... 
S. Pedro do RIO Grande do Sul 
Minaa-Oaraei  
Qoyaz  
Matto-Qrosso  

173,267 
7.559 

10,821 
62,138 

255,888 
6,782 
5,796 

Quota 
24;OO0$0GO 
86:000f000 
25:00U»0 0 
14 000$000 
39:0001000 

122:000$000 
30;0np$000 
37;000|000 

200:000$000 
30.000$000 
50;G00$000 

382:000$000 
251;C0OíOGU 

12.-n00ífl03 
16$000$000 
üO:00OíOU0 

372 0C0Í000 
IOIOÕÕÍOOO 
10:000$OUO 

1.242,195 1 800:000$000 
Illm. exm. ar.—Na distribuição que nesta data 

solicito do miniaterio dos negócios da fazenda da 6» 
qoota do fundo creado pela lei n. 2,040 de 28 d.' 
Setembro de 1871 para a emancipação annual do 
escravos, eonbe a essa província a quantia de... que 
v ex-, na forma do art. 26 de regulamento appro- 
vado pelo dearato n, 5,135 de 13 de Novembro de 
1872 a art i* do decreto n. 6,341 de 20 de setembro 
da 1876, a tendo á vista os avisos-cironlarea de 15 de 
Maio da 1880, 28 da Setembro e 29 de Outubro de 
1881 a ootroa, dividirá pelos monicipios proporoio- 
nalmente á população aaurava de cada um. 

Podendo dar-se qae ao ser repartida a nova quota 
Dão tenhão aido integralmente applii adas algema ou 
algumas das anteriores, providencie v. ex. para qne 
estas a aquella o sejão simultaneamente, sem que 
todavia se retardem oa procesaoa inisiados de elassi- 
ficaçlo e Ubertaçío, sendo pensamento do governo 
imperial tanhío todas as quotaa a mais prompta 
applicação. *   t   .  i 

O governo imperial eonfla que v. ex. fera todo o 
empenho na execução deat» humunitaria tarefa, ex 
pedindo aos funcoionarios a quem incumbe intervir 
noa alludidoa proeeaaos aa mais terminantea ordon» 
e inatrneção para que corrão estes com tod-i a cele- 
ridade e de maneira que não sejão atropel lados os 
direitos reoonhaoídos por lei nem preteridas aa for- 
malidades estabelecidas peloa regulamemtos. 

Deus grauda a V. ex.—Aníotiio Carneiro   da   ho- 

Sr. pieaidente da província de...... 

A  propósito deitei  acto»  observa  o  Jornal   do 

^«'Ôrtídò''pela lei n. 2,040 de 28 de Setembro de 
1871 aflm de ser applisado annuaímente á emanoi- 
paçiò de eaoravoi, saia vaze» tem aido distribuido o 
prodneta deste fundo, a aabar: 
Conaelhaíro Coata Pereira, av. de 

20 de Março de 1875  .... 
Conaelheiro Bnarqoe de Macedo, 

av. de 15 de Maio de 1880   .   . 
Conselheira Pedro Loii, av. de 28 

de Setembro de 1881   .... 
Conaelheiro Padoa Flaory, av. de 

12 de Dezembro de 1882 .    .    ■ 
Conaelheiro   Affjnao Peno i.   av. 

de 30 de Novembro de 1883.    . 
Conselheiro Carneiro  da   Roehs, 

av. de 27 da Setembro de 1884 
Km  diversaa dataa   por   suppn- 

mento da ^aotaa  

Alltttaineuto militar 
O   ministério da guerra expediu uma circular  ás 

presidencus   de   províncias   reoomraendando a   ra—^ 
mossa á secretaria de estado dos negócios da JíV^ 
ra, com a maior   urgência, do   resultado do^ 
lhet do aiístamenta militar   durante o aniv 
mo findo, quando tal remessa   ainda não   h^^fKo 
feita, 

 1 miÊUm *  

O sr. dr. Pedro Nolasco X. de P.tíla, pro- 
moveu em Bragança uma SVí^OS '.jçâo em fa- 
vor do projoctado Azylo òo '.jndicídade da 
capital e jà remetteu o imp- ;e da mesma, 
104$000, ao dr. H   de Gà.u . gA. 

Por ebrios e desordeiros foram presos ante- 
hontum : na freguezia da Consolação, Maria 
do Carmo, e na do Braz, João de Albuquer- 
que e José Augusto de Camargo. 
  ai 

Lè-seem uma correapondenaia enviada de Mou- 
tevidéo para o Artista, folha do Rio-Grande do 
Sul : 

« O ministro braxileíro sr. Aienaar, ataba de ob- 
ter do governo argentino doas triumphus diploma- 
tifOB, 

« O governo argentino mandou entregar ao Bra- 
zil, os argentinos Francisco Fíguairedo e Theophilo 
Malixo, que foram tirados da Uruguayana pelo 
juiz de paz do Passo dos Livres, e eoocedeu a ox- 
tradioção de Hormenogildo Sdldatiba. TbQodoTO Ar- 
naga o Nathxlio Ribeiro, aotWIM&t nm grande rou- 
bo feito em Ba^ró. 

€ Este procedimB^S^o governo da Rosa, mestra 
as boas relacV^t^r -^n» entre oy^ab/neíaí bra- 
zileira s'^KÊf^ 

< \; )^KP .j.-i,zil polo   bom exiio   da missão do 
-.plomata Alencar.» 

Encerrou-se a sessão do jury de Bragança 
tendo apenas sido submettido á julgamento 
um processo e absolvido o réo. 
  ■ 

iVctoH do podei* legislativo 
O Diarxa Officíal de 27 do corrente promulgou 08 

seguintes desretos autorisando o governo: 
À conceder um anno de licença, com ordenado, ao 

juiz de direito, da somarca de Alagãa Monteiro, 
província da Parahyba do Norte, bacharel Frederi- 
co Peregrina Carneira Monteiro. 

— Idem, ao desembargador da Relação de Goyaz, 
Manoel Carrilho da Costa. 

—Idem, ao juiz de direita da aomaroa de Cunha, 
província de Pernambuao, dr. José JuliBo Reguaira 
Pinto de Souza. 

-Idem, ao juiz de direito da aomaroa de Santa 
Chritina do Pinhal, província do Rio Grande do 
Sul, bacharel Luii Víanna. 

—Conoedendo ao dr. João Baptista da Lacerda um 
prêmio da 30:000) pela descoberta da acçlo do par- 
manganato de potassa como antídoto do veneno 
opbidíco. 

—Tornando extensivo aos professores das escolas 
mantidas pela câmara mnníeipal da Carta alguns 
favores qae guzaai os professores pabliaos primarias 
dependentes da miniaterio do império. 

Do Ceará recebeu a Gazeta de Noticias o 
seguinte telegramma: 

< O dr. Barbosa Lima, juiz de direito da 
capital, mandou cercar a residência do con- 
s\i\ ia Golumbia e da Suécia e Noruega, para 
arrombar'lhe í. corta e obrigal-o ao paga- 
mento da multa por falta de comparecimento 
ás sessões do jury. » 

ças, aam duvida para desarma-la, |farinda-a tara- 
bem... 

Aa dnaa praças tiveram qoe Intar aom o homem 
soipaíto, qne era valente o corajoso, tanto qne ale 
quis dizer o aeo nome, nem qual o fim de ene via- 
gem rápida a preaípitada. 

Apoi lotaram em diatansia de dnaa quadraa, ven- 
du-ae o capítlo Ferreira da Silva na parigoaa eoa- 
tíngencia de aaar da espada da nm doa soldadoa, feí 
vencido e morto o indÍTidno qne obrigou a nau la- 
ta valente e deaeaperada. 

Um profundo golpe de espada na eabeça, aa alto, 
pelo lado da traz foi preciso para derrobal-o, dada 
este pelo soldado qaa ücou armado, tendo antes da- 
do alguma» pranchadas de eapada. 

Anta-hontem veio o eadaver para e eemiterie doo- 
ta villa, a ahi aa procedeu ao competente ante de 
«orpo de delíeto, perante grande aamere da pae- 
aoaa. 

Tratando-ae de reaonhaeet a identidade da ladl- 
víduo, foi dito e verificado por moitea peaaoea, ene 
era Martimíano d'Avilla, genro do ar. Kloraaaie Si- 
queira. 

Nelle foi eneontrada ama earta da Antônio Mia, 
dirigida a seu paa, ar. Fauatino Crna, relativa á 
morte de Antero Roix, cujo faoto den-ee aa ee- 
gnnda-feira 28 do mai paaaado » 

Largaram do porto do Rio para o de Men- 
tevidéo os vazos de guerra franoeies Dupe- 
til Thouars e Montcalu. 

Totaa 

3,440:462$5Õ8 

4,500:000$0n0 

2,250:000$000 

3,000:000$000 

1,800:000$000 

1,800:000$000 

251:63õ$085 

17,042 0971653 

O «-OISWI-IIICIE i» i «pea Oama 
Verão oa leitores pelos i.agrammaa publicados 

em ootrtt- POS^b deat* íol/i que noticia-yo de Lis- 
boa o fallanimento dt» for .beiro Caetano Miria do 
Paiva Lopei Gama, anriíí o extraordinário e minis- 
tro plenipotenoisrio junX ao   governo de Portugal 

O finado sampro gowt o corpo diplomatiao quer 
do Brazil qoer dos dan, a paizes aoada exercao 
funeçõea, na SUJ. oarreiru a mais merecida consi- 
deração e estima. 

O conselheira Lopes Gaii era filho do Visconde 
de Maranguapo " rntr#)'^^^o uurpo diplomático 
na categoria de addido ^^Hilasse, som exercício 
na legação brazileíra ea^^^&^res, por nomeação de 
26 de Março de 1852 Koi^^^ -ido a secretario da 
legação oa Aostria-Hongrn^. 1H57 o a encarre- 
gado de negocies no Paragt/í*^ ca 1863. Neste mes- 
ma caracter serv;o também na iespanha n ainda no 
da ministro reeident'! desde 1871 té 1882, data em 
que foi nomeado enviado extraor aano e ministro 
plenipotenciario em Portogal 

Era commendador da ordem da i<    .. 

Celebrou-se em Itú a beníam a 
miterio municipal. 

novo ce- 

«Pof eonta daa cinco primairaa quotas têm sido 
manomittidos eerea de 20,000 eseravoa,havendo con 
eorrido oa libertandoe com peeulioa na importância 
total de 850:000$. 

«Poda eatimar-se qne, «omprehendido o valor doa 
poanlíoa, tem aido de 650$000 o preço médio 
das alforrias  eoncedidas pelo fondo de  emineipa- 

«X qainta qoota, ignal á distriboida por acto de 
hontem (28) não se aoha ainda integralmente appli- 

•Mediante o eonaorso doa pecúlios, e levando em 
eonta a tendência oltímamente manifestada para 
avalisç3es menoa avultadas, ha raslo para esperar 
nto fiquem áquem de 32,000 aa •UmrlmjM devem 
roaoIUr do emprn» total doa 17,000 000». acima 
meneionados. .   , . -  ■- 

«Tal não tem aido o nmeo effeitc da lei que hoje 
completa trate annoa de duração. 

«O sen prmsipal lím não foi eate, mas, estancar 
MIa libertação do ventre eaaravo a f»nto da qoe a 
Laaravidlo hanria alento, e oa seus grandes reaol- 
tados,j)or aateaapeoto. «"'1"•m-s• n*.'í^',^ 
aia, ifleialmante proalamada, de maia de 360,000 
intennee.a      

A. carne verde em Campina* 

Ai-lo-» do poder •■x<-«-ul f « 

O Diário Official de 27 do corrente pnblioau o 

guiate decreto : 
— Approvaoda   a   plano   das obras do prolong-a- 

mente do 4» uistríoto de exgotto que comprehende na 

bairros   de   Ri<<chuela,   Villa   Isabel   e   Andarahy 
Grande, na forte. 

A mesma folha, a 28 do referido mez, publicou 
mais eatea decretos : 

— Prorogando por mais am anoa o prnso marc.i- 
do na cláusula 2' dia annexts ao decreto n. 79112 de 
5 de Fevereiro de 1881. 

— Prorogando por oinco annoi o prazo eonaedído 
por desreta n, 6943 de 22 de Junho de 1878 aa ma- 
jor Benedicto de Almaida Torrei para lavrar ouro 

e ontr.ia minersea no uiumcipio da Campanha, pro- 

vinaia de Minas Osraes. 

0 sr. dr. Cezar Persiani, cônsul geral do 
Brazil na Itália acaba de ser creado barSo de 
Itiuba. 
     im 

Club donsiervador Acadennteo 
Reatisou, anta-hontsm, este club a sessão de en- 

cerramento dos seus trabalhos no corrente anno 
l'roesdsa-se também a eleição da nova directaria 

e redacção do jornal a Ordem, as quaes ficaram as- 
sim constítuidaa : 

Presidente, Macedo Soares ; 1» vic»-presídenta, 
Affnuo de Rezende; 2' dito, Felisiano Henríqaee ; 
1" aesretario, João T liin'ino ; 2° dito, America 
Va« ; 3' dito, Cornslio Daantre ; 4" dito, Francis- 
co Morato : orador, Maniz Varella ; thoaoureíro, 
Aquilino do Amaral Filho ; sommíssão de eontas : 
Fábio Uehòi. Alfredo Goedas e Jovenal Parada ; 
redacção, J P- da Veiga Filho (redactor íhefe), 
PauliBo de Souza, Borja d'AImeida, Cândido Men- 
des, Alcântara Lemos, Aristídes Caldeira, Primiti- 
vo Sette, Arthor Goimarães e Amerieo Prado. 

Francisco Ricardo, armado de faca, andou 
domingo a provocar desordens na rua do Braz 
pelo que foi preso à ordem do snbdelegado 
da fregutzia. 

rurgiôes   e  pliarmaceutlcoa   ci- 
vis contractudota  para o exer- 

cito 
O sr. minUtro da guerra declarou ao ajudante 

geaeral, para os fins convemuntas, que d'oraem 
diante deve-se reraetter aos presidentas das pro- 
víncias e aos delegados do crurgião-mór do^exerci- 
to copia dos ei iU"uctoi qoe se celebrarem ^na 
cAite com cirurgiães e pbarmaaeuticos civis para 
prestarem serviços nas mesmas proviacias. 

ueciaríiu, uuuu.ttui IJUC f> Annlicaveí aos phar- 
macoutioos c<intraotados a doutrina ao aviso clr- 
oulir de 26 do Fevereiro de 1874, estabalooendo que 
os médicos olvia contiactados, quando doentes, só 
tom direito a aoldo e etapi ate 30 dias, e que no 
caso da excederem esse prasu, devem aor rescindidos 
seus cuntractoa. 
 -«a-  

Por falta de respeito aos agentes policiaes 
foram presos no domingo : Felix da Costa, á 
ordem do ar. dr. chefe de policia o Antônio 
José de Souza, jogador i!e vermelhinlia, 
também conhecido por Chininha, à ordem do 
dilegado de policia. O primeiro foi posto em 
liberdade horas depois da prisão. 

Ese.-avoH do 4tO annoa 
Eis a estatística dus existentes no manícipio de 

Tatuhy : 
Nuníero total 1,013, destes 51 são de 61) a 70 an- 

nes, 27 de 70 a 80 annos. 3   de maia da 80 annoa. 
Total maioria da 60 annos 81. 
Dando mais ou menos 8 èv 

O cochoiro do carro n.   43 chícotoou ante- 
hontera o animal atrelado á uma carroça com 
pipa d'agua, fazendo-o disparar. Dois urbanos 
conduziram-no   perante   o   sr.   inspector de 

ehiculos 

nl <nr ^:. 

O ministério do   Império decUrou ao presidente 
desta provinei»,   em   data dí   27 do   corrente, qoe 
póJe arrendar pelo pnii da sois meias, me li.ata a I 
qaantia de 2;0O3|, a casa no   largo   Pariju», da e- , 
í.J. de Santos, a qoal as rafara o mesmo prasiden" ; prefaranaia qaa allega dois   diaa   depois da raaa.ão 
dsde ae oanio», • q" *            J    junta, ato póle ser attandido a vista de dispos- 
ta .m sao offl. «, afim  da  aervir da l.saralo, som a ; - J°n;,i.o de 20 d. Junho de 1883. 

' elaaanla, porem de «sr o sontraeto renova K-, sob as i     D^Damingoa Laeriaao, por cabeça de soa mulher 

IO BcAi Luiit no qao, por motivo de   en- 
'.'.ra demistla do cargo da   cônsul  ga 

íu(,  ^  ^ -itro   províncias que consti- 

tuem o ^ aír^s-srsí-s.s í;OV        .•cáb^r^tsa^í.t* 
no império,   o *r, -^^ s<r£i!&&zs$' <*& ■*yr&''*'àj      <* 
Augabt > de Meara Pinto  da Az r^aJ s^reirt. 

Diz a Pátria, de Muutevidéo, que o cor- 
reio daquella cidade resolveu mandar, por 
um carro especial, distribuir aos esoriptorios 
dos jornaes, a correspod^ncia que chegue nos 
vapores do littoral o du ultramar. 

I>r. Valdomlro dullhernte 
Como fdra annaaciado, antecedsntemaate,o «Club 

Republicano Miaeiro» calobroa, no dia 27 do cor- 
rente mez, a sessão fúnebre em memória do 3).° 
dia da fallaeimento do dr. WaMomiro Guilherme. 

\*s 7 horas da noite, no salão do theatro de S 
José, preparado de conformidade com as exigências 
da occasíão, o sr dr. Mirtinho Prado Júnior, oc-u - 
pando a presidência, sbriu a sessão, perante nm 
naniernio auditório, com am brilhante díac irão. 

Em seguida ftllaram diversos oradores represon- 
Untes dos Club* : Republicano Mineiro, Comtitu- 
eional Acadêmico, Liliaral Acadêmico, Conservador 
Acadêmico, Vinte de Setembro, Rapublicino Aoade 
mico, Sociedades H nnticinlo Mineira e Flami- 
nenaa 
     m       

O sr, Carlos de Vasconcellos Almeida 
Prado, de Itú, libertou, sem condição al- 
guma, oito escravos. 

M i aeai■     
Requerlmeotoi* despachado» pela 

preiaidencla 
26 DS  SITIMBRO 

Da João da Silva Oliveira, prseasso de medição 
da suas terras.—As procurador fiscal geral para in- 
formar. 

Da Joaquim Antônio de Oliveira -Idam, idem. 
De Antônio Botelho de Carvalho.—Idem, idam. 
Da irmandade da Sinta C-.sa de Misericórdia de 

Loreoa, 2.° deapaaho.—Ao the.tooro provínaial para 
entregar nos te-mos de soa informação. 

De Miguel Aatomo de Miraes, eseravo de Manoel 
José de Moraes, realamando contra a omissão do sen 
nome na clssaifiiaçãa ultimamente feita no raani- 
sípio da eapital.—Tendo o anpplisante adquirido   á 

Na fôrma da lei n. 3,129 de 14 de Ontubro de 
1882, e do sen regulamento, conoedeu-se permissão 
ao sr. Eugênio Marques da Hollaoda, eommeroiante 
residente na oôrte, para uso, golo, ben»""'— • 
vantagens, durante 15 a»"»", J" appa/e/io it soa 
invenção, donomlnado-Estufa Hollanda—, o qual, 
reunindo á vantngem da pequeno custa a de contar 
diversos oompartimentos e prestar-se a daaiguaes 
temperaturas, poderá trabalhar a nm tampo com 
substancias de natureza dliTarenta e até obimica- 
mente incompatíveis. 

A patente é concedida sem responsabilidade do 
governo imperial, quanto á utilidade a novida- 
do da invenção, e resalvados os direitos de teioei- 
ros. 

— n « fl o a ^« 

A collectoria das rendas geraes de Itú ar- 
recadou, em Agosto, 1.251$769, despendendo 
614$756. 

No mesmo fez arrecadar a collectoria das 
rendas provinciaes 376$278 e despendeu a de 
1.Ü79$711. 

m 
Multa» 

Pelo fiscal Azevedo, em correíção, na fregaeiia 
de Santa Iphiganía, foram multados por infracção 
do art. 1.° §§ 2 <■ e 3 o da lei n. 13 de 13 de Maio 
1878, Dominíao Sernercaraa, em 20$000 por falta de 
licença para sua marcenaria. 

Na da Consolação, na rua 7 da Abril, Manoel Fer- 
nandes de Oliveira, por infracção do art.77 por 
criar um porc oem shiquairo, (ia 5$000. 

Antônio Oliva, na mesma rna, em 20|000, infrac- 
ção do art. 1." § 2.° e 3." da lei n.13 da 13 de Maio 
de 1878, por falta de licença no presente exercício. 

A ultima hora dizia-se em Buenos Ayres 
que o candidato do general Rocca para a pre- 
sidência era o dr. Avellaneda, era curapri- 
raeuto da proraossa que aquelle lhe fez, de 
contribuir para que este o substituísse. Com 
este, pois, contara se jà os seguintes candida- 
tos: Irigoyen, Dardo Rncha, La Plaza, Jua- 
rez Celman, Y\ctorica e Racedo. 

maMmtimtmm  

s   ttecoeloa mlllture» provinciaes 
O nt. auaiatre da guerra expedia, em 25 da cor- 

reate, a seguinte circular aos presidentes de pro- 
vineias : 

Illm. e exm. sr.—Providencie T. exc para qne até 
ao fim do corrente anno ae achem nessa secretaria 
de Estado miauciosas informaçüleB sobre os estabe- 
lecimentos mslítares existentes nesaa província, e 
mais ramos do serviço a cargo deste ministério, para 
orgsnisação do relatório, que pelo mesmo tem de 
ser presente ao poder legislativo na sessão extraor- 
dinária qaa deverá raaliiar-is am Março próximo 
futuro. 

Despeza* por eonta do ministério 
daju«tiça 

Eate miniaterio expedia ás presideaelas da pia- 
vinsias a aegninte ciroolar : 

c Illm. e exm. sr.—Resaetto a v. exe., para aea 
conhecimento e da theaooraria de fasenda, a laole- 
sa tabeliã dae qaotaa diatriboidaa para as deepesee 
qne nessa província têm de earrer par eanta de mi- 
nistério a man cargo, no presente exsrsieio. 

E porque aa aotnaes airaomataneiaa flaaneeirea 
do pais exijam a mais aavera esonomia das toadas 
publiaas, eapere qae eesa presideoeia aazUiaid a 
governo, som a maior aolioitoda, no empenho, ale 
só de rednxir o maia possível toda a qaslqnar doe- 
pesa qne nSo fôr ímpreaeindivel, mas tambsm da 
evitar aqoellas qne, aegnndo o art. 80, | f da lei 
n. 3,229 de 3 do eorrente, alo eatejao previstas aaa 
tabellaa explicativas da proposta e naa alterafde 
nellas feitas pela vigente lei de orçamento.» 

IS.VO fAULC» RÜ.IL^VA.Y 

Por portaria de 27 do eorrente, publíoada ao 
Diário O/ficial de 28, foi demlttído de eargo da ea- 
-enheiro fiscal desta eatrada o engsnhsirs dr. Bre- 
zilío da Silva Baraano, e nomeado para a referida 
cargo o engenheiro dr. Exsqniel Corria doa Saatea 
Júnior. 

Eata demissão velo «ansar nesta eidad* •■•■i «••- 
...,  r.>^ue ninguém ignora qne o dr.  Baraaaa 

ara nm empregado intalligente, illnatrado O dodioa. 
ii0 ao serviço de que eatava enearregade. 

Pbarol doa Abrolbos 

Ha despachos telegraphícos noticiando a 
interrupção do serviço do pharol doa Abro- 
lhos, paragem, como sabe-se, do perigosa na- 
vegarão. 

Companbla Paullata. 
Em conformidade da deliberação tomada 

ante-houtem em assembléa geral de aceio- 
nístas desta companhia e do aviso publicado 
hoja em outra sec;ao desta folha, serio pa- 
gos aos referidos accionistas o dividendo de 
8$500por acção, ou 8 li %. 

O ar. Manuel de Passos Malheiros, sooio 
da flrraa Fiorita & Tavolara, da cOrta, jà 
receb u do Thesouro Nacional a quantia de 
200 contos em que fora arbitrada a indemni- 
sação  Tripoti. 

O menor Bernardo foi preso, ante-hontem, 
à ordem do subdelegado do sul, por haver 
ferido a cabeça Ho loaquim José Corrêa, com 
uma peirada, sendo porém, mais tarde posto 
em liberdade, em vista de prestação da fiança 
legal. _ 

Em Março de 1^85 deverá cahir ao mar, 
dos estakdros do arsenal de marinha da corte, 
onde está sendo  construída,   a  canhoneira 
Marajó.     ^ 

Encontro funesto 

Sob a apigraphe «upra rafara o Seho dê Palmar, 
folha qos se pubííaa no Rio Orando do Sul: 

€ No domingo de tarda, aahindo desta villa aom 
deütino á linha de Chuy. o Br. capitão Jaaintho Fer- 
reira di Silva, aeompaohado de nm sen filho de oi- 
to annos de íiada a duaa praças, daparoa já qnasi 
ao escureaer, nas ímmediaçQea da referida linha, 
meia légua mais ou meuoa dali distante, ciom um 
iadividao a cavallo, qae aom outro aavallo a cabres- 
to, seguia íataraando-se para eá, on para parto 
donde ae achava. 

Indo-o racobhacsr, (visto qne delle anspeiton1, 
seguido em distaoaia pelas doas praças mal men- 
tadaa e qne iam armadsa sdmaate aom asas espa- 
das, o referido indívidao qoix disparar, mas ao ep- 
proximar-aeo dito eapitfo, desfechou sobre eate ti- 
ros feriado-o oa mão   eaqnsrda ;   aatraparsa tosa 

Chegados a 8. Paulo 

Acham-ae hoapedadoa no hotel de Fraapa, ekege- 
doa ante-hontem, oa ara.: 

Antônio Goulart de Faria e família. 
Franaiaao Sonçalvea de Seixaa. 
José Caetano da Caatro. 
A. Sshmidt. 
James Warns. 
—Chegados hontem, oa srs. : 
Caetano Joaé Pereira. 
Joaqoim Francisco de Moraes. 
Cornslio da Souza Vieire. 
Manoel da Castro Janíor. 
Dr. Antônio Rodrigaea de Prado. 
Franaisae Antônio Rodrigsea 
José OalvBo da França. 
José Ribeiro de Almeida. 
Antônio Joaqui-i de Abrsn. 
Dr. Uonorio Libero. 
Dr. Joaé Elias Pashseo Jordão. 

Tbeaoararla de  Fazendca 
RKQDBRIMBNTOS DBSPAOHADOS 

29 de Setembro 
De Adolpbo Aurélio de Sooza Onerra, por sea pro- 

ourador o dr   Raphaal de Aguiar.- Certiflqoe-io. 
De Antônio Augusto de Miranda Onerra, par soa 

proonrador o dr   Raphaal da Aguiar.-Idam. 
Da Manoel Baeno de Araújo, por sen proonrador 

o dr. Raphael da Aguiar,—Idam 
Da Alacrino Nonas de Mello, por aeo proonrador O 

dr. Carloa Kais. -Junta-se ao respoetivo proooese • 
lavre-sa o ooropetanta titnlo. 

üe Jorge do Nasaimanto doa Santos.—Opportaaa* 
mente será attandido ; devendo por emqnaate eea- 
tlnnar em ezersisio ; expeça-sa ordem ao eelloetor 
noa termos do final da informação. 

De Israel Antônio Baptiata, por sen proonrador 
Antônio de Almeida Braga..—Deferido aeo teraeo 
da informação. 

Da Antônio Carloa Streíb.—Dé-ae por oortidlo S 
pedido 

Ds Joio Franciaso da Motta.—( •rtifiqne-so. 

Calx Econômica e Monte 
Boccorro 

O movimento de hontem foi o  segninte t 

O&IXA   IMOHOaKIA 

62 entradas ds depósitos    .    |    . Í:g03|000 
6 retiradas de ditos   .....      56O|000 

aoitra na socooaao 

3  emproetimoe sobro peahoroo . 
1 resgates de penhoree   .   .   . 

13«ê000 
S0(00C 

Artigo* lí«<IIIco« 
Pelo ministério da guerra foi expedida ás 

presidências de províncias a segninte eirenlar: 
«Illm. e exm. sr.—Convindoqne cs enearre» 

gados dos depósitos de artigos bellicos en- 
viem k repartição de Quartol-Mestre General, 
com o mappa trimeosal de trata o art- 98 do 
regulamento de 23 de Janeiro da 1873. asa 
conta do fornecimento que distribuírem, oem 
deiigüaçáe dos respectivos corpos, asria o 
declaro a v.  ei.,  para sen conliecimeoto § j   _        .       j. .... kn.tam   Loblios a! m«imas   aondiçíss,   emqaanto   ao governo parecer   Dominga,   realamando   soatra   a omissão   do aomo 

A a**** ^^^J^ u "t«-kúBté» t",,l,••   |     f^„„ „„»,;  aii, o measieaado sstoboíssi- j do «a molher  aa elsssiãssfia (sita oltirnsaisata ap*)«a -«t « (raiira Ista corporal aom tma das pra-1 exeouçio Ba parto %M U« toe».» 
"^"•u^"?»"^ ^«^ *«Uboraía« ais ••" 



OORRIIO FAÜLISTAIfO-aü á« Setambro^da IMM 

Mio Grande do Mui 

NotisiM «itrkhidu dai ultima* folhu rcobidat 
■ ■te-huiitucu : 

Km Pdotkt haviam oonoloidoo ioquirito policial, 
ralaÜTo ao aaaaaiiaato do snbdita portoguai Maneai 
Cento. 

Depuieram dnaa taatemunhaa qaa nada adianta- 
ram, aflm da *a oliogar ao deioobrimanto da var- 
d>do. 

i'riv*DlÍTament*. viito havar aido indigitado 
•orno antor do orime, foi prgio Elautario Pilho. 

O aarragamanto de uarvio   do   pataoho  dinamar- 
3aai John Thotmon, naufragado ha diaa, á   entrada 

a barra,  foi   vendido  em   leillo  pela quantia de 
830|000. 

No dia 15 do corrente aompletou 22 anoei de axis- 
tenaia o Artitta, importante folha qaa aa pnblioa 
na oidade do Rio Orando. 

Em Bajé fôr» enaontrido o oadaver do trabalha- 
dor da Tia-ferrea Antônio Unel, que, ha tempoa, 
havia daaappareoido. 

,«, 

Mo toreeiro qnarteirSo do diatrioto de Alegrete 
appareoeo aaaaaainado o ar. Heleodoro Ramoa. 

O aadaver apreaentava onze ferimantoa da arma 
perfnrante. 

A pouso» metros de diatancia aohava-se o oaval- 
lo degollado, no qnal, aappSe-ia, montava a vio- 
tima. 

Em (frio de recurso az-offloio, pelo juii da direi- 
te da somara* de Alegrete, foi pronanoiado ao art. 
193 .to Cod. Crim o sr Antônio Moreira OueJos, 
emprafrado da importante aasa commeroial Freitas, 
Vali* & Comp. 

Continnava na aidade d* Alegrete o proseaso de 
reaponaabilidada por injurias, no qoal é antor o sr. 
Ignasio Baptiata Vaile, administrador da empresa 
Oatita d» Alegrtti t rio o bacharel Antônio Ra- 
drigoee Aotran, jaii mnniaipal daqnalla oidade. 

Em Bagá api«sentou-se i prisão para esr jolgado, 
•amo insorso no orime de homicídio, o ar Joio Ja- 
sintho BkreaUo!, aosnsado mandante dos barbaria- 
me* pratisadoa no Espantoso. 

Dona diaa depoia de estar na sadès, foi recolhido 
i aasa da «andada, por apresentar atteatado de 
doMça. 

—Por 0(immanisa(8es talegraphieas, sabe-se qoa 
também foram presos em Jagnario, Oamaiio Perei- 
ra • Rogério Natto, bandidos maito temidoe no 5° 
dietrieto de Bege ; e no departamento de Taqnarem- 
M, o as-praça da poliaia Joio Manoel, vulgo Toco, 
assasaiao do «orneta Barbosa. 

Paio joii da direito da aomarea do Rio-Qrande. 
pravineia da S Pedro, foram jolgadss improseden- 
tas os preeessoa da responaabilidada inatanrados 
aontra oa ara. dr. Jnlio da Mondooça Moreira, pro- 
motor publico da aomarea, a Joio da Coata U.alart, 
viae-preaidente da «amara mnniaipal. 

IVOTICIA.8   A.RXlMta^^a 

O que n&o «e pôde dizei* 

Ao Diário do Bratil a plana a azelnsiva respon- 
aabilidada pala seguinte noti«ia sobra a primeira 
representsçio, na eírte, do drama de Eahegaray 
que tem o nome anpra : 

O que oio se pôde diier... é qna o ar Diaa Braga 
eorraapondssse i eipeetativa do publico. 

Subiu finalmente á soaca do Reoreio a admirável 
peça  da  Eahegaray a... ais o oaso sumo o caso foi. 

Soenarío Inxooso e decoraçio principeaca foi o 
qna nós vimos i Ins da rampa ; no emtanto. Eche 
garay exige sala modesta com singela mobília. E 
mesmo o sr. Braga nio podia faiar, o qne den-lhe 
na phantaaia faiar, oma voz que a asena representa 
• «ala da eaaa de Jayme Agnirre e este modesto 
paraonagem (qoa o próprio filho dia no 1° aeto ser 
om ampregado < sobaltarno ») chegando nessa épo- 
ea da oma viagem, em qne (òra desempenhar nma 
commissio da aenüança, (1* qna lhe era confiada) 
nla noa parece qna andasse mnito bem mobiliande 
■ ana casa da noita para o dia com toda aqualla os- 
t«Bt««l«. 

Alim desse grava erro da empreia, entras faltas, 
nio menos gravee, passamos a apontar. 

A tradnaçio.. delle ueenpem-ae os qne nio pos 
aam ser classificados suspeitos ; ainda assim. Ia 
mentames qna o pador da ara. Leolinda nio ropel. 
lisa* aqnellas cacophomas. qne por mais de ama vai 
flseram enrnbecer a fina flor alvinitanta do aazo 
bailo • perapieaz : pois o verbo t desabafar > no 
tampo em que foi «onjogado paio tradnctor, oio 
devia aer seguido pela contração • da >... alim da 
qnalla repetiçio da < Jayme Jayme >, em qoa a ro- 
tonda « «xhnberanta ara. Loló paraaia timbrar na 
pronuncia da syllaba final, «orne s« aqnalle < e > 
leaaanm—i... 

O ar. Diaa Braga, pessimamente earacteriaado, 
exagerou o sen importante papel de nma maneira 
trágica, griton de principio a fim a qnando reaol 
van-sa a dar enm a cabeça pelaa paredes, ntqaelle 
monólogo do 2* aeto, em vez da querer < esmigs 
Ibar oa miolea > devia limitar-»» . a esmagar o 
eranao d'eneontro as pedras, a ver se o ehoqne da 
morta faria brotar nelle nma idéa. 

Apesar deasaa imperdoáveis sentes, a «lia Mister 
Patrick foram as doas únicas tábuas da aalvaçio da- 
qoelle naufrágio .. 

O ar. Lisboa, mais aonheeido por < prinaez do 
S«rgio Panine >, que pelo illnstrado sr. Dantas Jú- 
nior, foi espiritnosamenta aonsiderado misrobi» das 
p««aaem qne tem papal, o ar. Liaboa... é bfia ! Pois 
nós nio íamos tomando a pilhéria a airio I Essa 
b«m meçe qnix rapraaantar da Oabriel, nm novo 
Hamlate, deavairado pela duvida, «... apenas eonse- 
nin dar assim cns aras do eaiieiro de nm barbeiro 
do naaso b«lrro. 

Predarieo andou bem a'algnmasacsDas, mas tor- 
sii moitn « «eu projarto de bigode • ria-se ings- 
naamenta nas eccasiSss aulamnea. 

Tal fel • desempenho c do qna nio se poda ditar > 
e a tal reepeito—sonseisneiosamente—o qoa aa pide 
diMré qn«a emprsza do sr. Braga, já qus nio po- 
dia dlsar, aa manea podia faxar aqnillo de maneira 
qna ale fosse té para inglaz ver... 

lagle», eim, qoa aa nio fossa Mister Patriak... 
Agora, aguardamos ansiosos a satria da eompa- 

■kin ia S. Lnii, ond« o papal de Gabriel i confiado 
M ar. Boldriai, • vcltaramo* a« aunapto 

pondo em pratica oa saoa reonraos dos mala gracio- 
•oa bambolaius da corpo. 

Pira, antiu, somslhants a nma oors» aturdida pelo 
ruido e brilho offuacante daa Inaes. 

O pnbliso reaabeu com sympalhia a eatreiante 
quo estava encantadora com o aso saiota de gaza e 
o «eu eorpete azulado. 

De talhe regular a oacultanJo, sob frágil appa- 
rsneia, muaculos d'açu, Mlla. Comolli i mais qoa 
bonita; é encantadora com os traços bam aaaigna- 
ladoa a grandes olhos negros: uma verdadeira ca- 
baça de eaphinge. 

Os movimentos da corpu e de braças são assigna- 
lados pala mais grasioaa fltixibitidada. 

Deade a primeira variaçio Müe. Comolli oonquia- 
ton as sympatbias dos espsstadores. 

O sen maior soueaso foi no quadra de Sues, onde 
ezssuta, eomu artista consummada, o passo dus Na- 
ç8es, dansando, alternativamente, o fandango, a 
giga, aasim oomo diversas dansas ehinezas e turcas. 
Obteve um verdadeiro triumpho, sobretudo, no seu 
grande passo duplo, dividido em passo de acçtio e de 
variações. 

Em sumina, axcellsnte estreia para a joven dan- 
çarina qna soube conquistar legar distincto ao lado 
da estrella de primeira grandeza, a iuiomp^ravel 
Cornalbia. 

Lonclref», «6 de Hetembi-o 
Café do Rio,   good channel floatiog,  car 

ga», 42/6 por 112 libraa. 
Dito de Santos, good average floatiog, car 

A  ««apanhia Braga Janior estreou-se, a 12 do . 8as' 42/ por 112 libras. 
aerranU, em Porto-Alegre, «om a opereta A Filha i     ?I?v,"e» ae t1® Setembro 

O Periquito ! Acaso esquacau-se alguns doa lei- 
tores da famigerada opereta ? 

Pois bam : li eati ella no sul arrebatando as 
platéas e provocando enthusiasticaa manifastaçSaa 
doe rio-grandenses. 

Vamos transcrever da Reformi alguns trechos 
da extensa noticia aonaagrada   ao vurj >  Periquito. 

Tem a palavra a Reforma : 
«Verdadeiro suioesso obteve ante-hontem a com- 

panhia Biaga Júnior com a uxbibiçSa da Periquito, 
peça qne nos era desconhecida. 

«A aasa estava repleta o oa apphnsos foram es- 
trondosos. 

«O tango, do qual o miestro tirou o motivo domi 
nante, para toda a partitura, é tio grandioso e ori- 
ginal   qne   arrebata ; nâo ti poda ouvil-o bom an- 
thnsiasmo e deaejo de enviar um bravo ! 

«O publico psdio repetiçio, cUorcsamente, em 
todos os finaea de aeto 

«Rosa Villiot obteve as honras da noite, e nâo so 
lhe regatearam applausoa. O sou trabalho esteve 
perfeito e digno da uma artista de real mereaimen- 
tn, tanto na pirte cantante como na recitação, 

«Cremos meemo que o papel do Penqut] poucas 
vezes encontrará tio segura a feliz interprete 

«Que diremos do sr. Martins, aqnella impagável 
mestre de dança ? 

«Faliam mais alto do que nó* as estrondosas sal- 
vas de palmas com qoa o acolheram todas as vezoa 
qne ella abria a boca para deitar uma piada, oa 
cabia no tango em companhia da d   Cypriana 

«Neste pequeno, mas interessante papel, a sra. 
Ignez esteve impagável 

«A sra. Ignez é nossa velha conhecida, e ainda 
nio perdeu aqnella graça qne tanto a recommen- 
dava ontr'ora 

«No quebrado a sra. Ignez fet o diabo !» 
Decididamente si é fácil ver o argneiro no olho 

alheio e nio vár a trama no seu, nio é menos fácil 
vêr qne meresem andar na mesma trela alguns 
ariticos do sul com outros de arribaçio qne aqui 
ladram á lua nos diários mais ou menos diários. . 

T íELEGRáülAS 
Pariz, ae de Setembro 
Communicam da China que as autoridades 

ehinezas opyram uma forte concentração do 
tropas na região do norte de TODUin 

Nada se sabe acerca das intenções do vice- 
almirante Courbet, nem da direcçSo que ten- 
ciona dar ás operações militares, pira as 
quaes o almirante tem carta branca do go- 
verno francez. 

Madrid, Vi» de üictembi-o 
Parece que o cholura-morbus vae augmtn- 

tar nas differeutos localidades da Hospauha, 
onde já fez o seu apparecimento. Por ooticias 
vindas sabe-se que hontem fallecoram 95 
pessoas desse mal em todas as localidades da 
Hespanha. 

Roma, a« de Setembro (do ma 
nha) 

Dos diversos luga -es onde tem reinado a 
epidemia do üholera- aorbus chegam-nos no- 
ticias muito satisfact rias do estado sanitário. 

Segundo as mesmas informações, crê-so 
que o oholera em breve deixará do fazer vic- 
timas na Itália, visto a sensível baixa de nu- 
mero dos casos fataes. 

Gênova,  ar  de  Setembro (á 
tarde) 

Appareceu nesta cidade o cholera-morbus. 
Já succnmbiram da moléstia 20 peosoas. 

L.l8bOM, aT de Setembro 
Fallecen o ministro plenipotonciario de 

Brazil janto do governo de S. M. el-Rei 
D. Luiz 1. 

Gênova, aT de Setembro 
Sobe a 63 o numero das pessoas atacadas 

de cholora^morbns, o destas já suecumbiram 
22. 

Parlz, a> de Setembro 
Sabe-se qne o vicd-almiraolo Courbet com- 

mnnicou ter deixado a esquadra sob sou 
commando o ancoradonro de Matson. 

Está immioente nraa nova acçSooffeosiva 
da esqnada franceza 

O ponto objectivo do ataque nfto foi indi- 
cado por emquanto, e sobre isto existe gran- 
de divergência de opinião. 

os mais «nthusUsliaos lonvoras i < Isgitinaa in- 
fiueuiiia pakitiia do cupitito Tito Correi de Mello > ; 
e nilo prijuu-.n de aonfos^ar-ae profunda adairador 
de aemalhiiUe tiifiiioucia, o dn asaovãrar, oom a 
mala invejável .<iiu|ilioid*d«, qie por «auaa d i toda 
*nij. sui forvorosa adinir/içí i o qut se via aollocadu 
na posiçio de IU em om proioaso, a quii ello oba* 
tuOM — o filbo do '!' '■ o<1io, da mitita inveja, do 
ui<«'i despaitn, oa Io od^, d . inveja, do doapo to do... 

Dito dito, fair floating, cargas (preço mé- 
dio), 10 3/8 o. por libra. 

Dito rio Santos, fuir ttoatiug, oarfM (pruço 
médio), 10 1/4 o. por libra. 

Suntoa», Ví   de Setembi-o 
Merendo do café calmo 
Pruço do café superior •!$   a 4$I0()   por I0\c/u/i 4*1, «Juni da Hotocaté I 

kilograiumas. 
Veud.sraiu-se hoje 5,000 saooas. 
Existoncia em I* e 2* màos, oBlOttlada LHO 

229,000 ditas. 
K'itraraiú rio interior 9,380 ditas. 
Pauta do café para a prüxitua s-iuana 

362 rs. 

L.íHI>OU, ao de Metembro 
Chegou aqui aiite-honteiri. prooudoute da 

Aiuoriüa do Sul, o paquete iiiglrz Cotopa.vi, 
da Companhia do Pacilico. 

Peniainbucu,   9V  de Sietom- 
bro 

O paquete Baliia tahirá amanha  (.'8) para 
o Norte. 

Moutevldéo, a7 de Setemlti-u 
Sahiu paru Santos e Rio o paqunio allemâo 

BalUiaorc, ria linha de Bretnen. 

L.oiidru8, a? de Setemltro 
Café do Rio good channel floattng, cargas, 

42/6 por 112 libras. 
Dito   de   Santos,   good   avorago,   floating, 

cargas; 40/6 por 112 libras. 
Preços tendendo a baixar 
Havre, ar  de Hetombro 
Café :—Preços baixando. 
Café do Rio, bom ordinair'.,  frs. 53 por 50 

kilogrammas. 
Dito de Santos, good average, frs. 49,56 c. 

por 50 kilogrammas. 
Marselba. ar de Setembro 
Café do Rio,   tirst   ordinary,   Irs. 52 a 53 

por 50 kilogrammas. 
i%iituorpIa, ar de Setembro 
Café do Saatos,  good ordinary,   25 c. por 

libra. 
Hambtir^u, ar de Setembro 
Café do Rio, real ordinary,   43  pf.   por li- 

bra. 
Dito de Santos,   good average, 43 pf.   por 

libra. 
Ainsterdani,   ar   de   Setem- 

bro 
Café de Java, good ordinary, 27 3/4 c. por 

libra. 
Híova York, ar de Setembro 
Café:—Mercado muito calmo.  Preços  em 

baixa. 
Café do Rio,   good floating, cargas  (preço 

médio) 10 1/2 c. por libra. 
Dito dito, fair íiuating, cargas   (preço mé- 

dio) 10 14 c. por libra. 
Dito de Santos, fair floating, cargas,   (pre- 

ço médio) 10 1/8 c. por libra. 
[Agencia Ilavas.) 

SEQ KJÊ U ■tn 
.u: vm 

O ex-promolor publico de Bo- 
tucatú e a «Gazela Liberal» 

O eLiovido, qu,' 
aos tt '..r*, p_rvacj i 
do noUcianu da st. 
mente,   aos   icus 
segoliito   eoavite, 

d* liaria Angu. 

V» papal da Civilisaçlo, do Exctlsior, aaaba da 
«atraar-e«, em Paria, ao Edtn Tkiatrt, Mlla. En- 
riatto Comolli, ama daa discípulas maia diatinataa 
da esaola d* Scala, da Milio, a da aalebra Beretto. 

A java» bailarina ji «catava nnmarasos sa««essos 
nas saenaa priaeipaes da Itália a da Hespanha. 

Algans miaatos antas da levantar a panno Mile, 
Comolli, «aparava sneiosa • momento da apreien- 
tar-s« perante o pnbliso a a«ta an«i«dad« tornava-aa 
tanto nsaier, quando i» ella axhibir-M a«'pap«l fa- 
vorito da Carnalb- ^^ha aam rival na «srpo de 

^inüs da Qil Blu, qaa, esmo 

frs.   53 por 

frs. 50 por 

baila   da   Sd*' 
niagaem aoetorideda  eas ooisas da thaa- 

momente d« apparaear, Mlle. Comolli, 
oom a snperstiçie toda italiana, fes • sigaai da 

«ni ripidtmaaU, adintea .M IU M MM t» palw, 

Café do Rio,    bom ordinaíre, 
50 kilogrammas. 

Dito de Santos, good avtrage, 
60 kilogrammas. 

Marselha, ae de Setembro 
Café do Rio, first ordinary,   frs.   52  a 53 

por 50 kilogrammas. 
Antuérpia, a«  de Setembro 
Café de Santos,   good   ordinary, 25 c. por 

libra. 
Hamburgo, ae de Setembro 
Café do Rio,   real   ordinary,   43   pf.   por 

«S      J      o      ^ s ,„     - 
UltO ae bantOS,   gOOd average,   43 pf. por   '•» •"» »rio da recurso, do egrégio Tribunal da R3- 

libra. 
Amsterdam, ae deSetembro 
Café de Java, good ordinary, 27 3/4 c. por 

libra. 
IVova-York, ae de Setembro 
Café do Rio, good floatiog, cargas (preço 

■édio), 10 6/8 o. per lihnu v ^ 

, tio fora dos limites concadido:i 
, quutidianarnKntí, nas columoat 
ijra dit I g .zita, f'<z, ad nirativa- 
luitores, no dia 19 dj corrente, u 
imprftsFio oa typo, cujo tama- 

nho, vpMar do g.aúio, está muito, inoitiaaimo. in- 
fiaitomanta iqueu do daa oroiliaa da uotioiariau : 
«Vejam a tempera do boa.om !> 

O homem aju eu. E o loilor da Gazela, que, 
preasuroso, uneedou ao convite, teve o profundo 
desgosto d.; fijar sabondo que eu aoUVo da bilis ;   e 
3na o juiz, quo. a JO do corrente, presidio ao jury 

e flotueaiú, não oontoma tomar o expediente do 
offareoer um pouco da rhutbarbo aos advogados bi- 
liosos, na veypara daa sessdaa, nem, ao menos, o 
de fazer aollocar ao pé da tribuna da defeza uma 
escarradeira, pira impedir que lhe lancem a bilia 
sobre a toga ; mas aguarda e rucebe sobre ai a des- 
carga, lavra, em seguida, autos de motim, a, ao de- 
pois, em voz de mandar chamar o provisionadu 
Berros, para que lhe ministre um .. banho, manda 
buscal-o, para a simplesmente para defender o 
rée 

Na aosenoia do dr. Luiz de Camargo Mello, juis 
da direita da comarca de Butucatú, quem presidio 
i aesiio do jury dsste termo, a 10 do corrente, foi 
o juiz mnniaipal, qne á o bacharel Banjamin Soa- 
res de Az vedo 

Esta sujeito é o mesmo, que da Xiririea, onde 
também fji Jais municipal, suhio tristemente aele- 
brjsadu pela pr^tua de nio poucaa vii-lonaias. Res- 
pondeu a dois processos de responsabilidade, quan- 
do era o dr F.lido Uibeiro doa Santoa Camargo, si 
me nio engano, o joii de direito da comarca da 
Iguape (í qual perteoaa o termo de Xiririoa), e foi 
em ambos pr.innncindo pelo Tribunal da Rela«So 
de Sio Paulo. E, segundo tem constada a muita 
gente, «otueçoa, mais tarda, a roupondor a nm tor- 
eeiro, que lá está ainda ptr ser julgtdo, » qaa ta. 
exas, os srs. ministro da juUiça e presidente da 
província, bem como o Tribooal da Relaçio, bem 
podariam vai si conseguem... desabafar. 

Aqui,   procura   angmentar   a soa deplorável no- 
meada     Djsde que explorou o terreno da política e 
persuadio sa da que o ô»piHo Títo Corre* de M.ilio. 
por   via   dos  sonaelhairoa  qne o defendem na im- 
prensa   e   no senado, podaria «rrsnjsl-o, oomo joi»! 
de   direito,   (para cnji «argo acha se jí habilitado) í 
em qualquer oorcarca, e,   sobretudo, na muita am- ! 
bicionada de Botucatú, aliatou-«a, ostensivamente, I 
no bando daquelle capitio, contra anjos adversários 
politieoa tem   movido toda a sor 
Para  ser   sgrsdavel ao pátrio, a mais depressa ver 
aa   soas   aapiratSas   realisadas, entendeu que nin- 
guém   estava   mais   da que eu no «aso da ser esco- 
lhido para a soa primeira victima. 

Começou por ae prestar a (orneoer ao dafan«to Lnix 
Carlos dAssanoíioIo nm pretexto, «om qoe o ex- 
presidente podres» demit.ir-ma da promotorla pu- 
blica da.» ta «omsr«a, isto é, umas attestagaes >n- 
famantas, «ompUtamente b«ldi« de prov.-, nio só 
aontra os meus actoa da foneiionario publico, m>s 
ata, a o qne é mais, oootra 'a minha vida domea- 
tica I 

E, ao depois, como visse qce en, apetar de exo- 
nerado ao sarge do promotor publico da comarca, 
flcaya flrnicnieote deliber-ido a «ontinnar a exercer 
aqui a advocacia, pare««o-lbe que o melhor meio da 
«onaagoir a minha retirada de Bjtacatú. consoante 
o dessjo de seu amo, «.insistia em arredar a clientela 
da minha banca ; e, nes.s intento, chegou até ao 
cyoismo, nio só da mandar chamar elientss i-eas, 
para pedir-lhas, oo aoagil-os a transferirem o pa- 
trocínio de suas cansas ds mim par.i o p'ovision»do 
Barros (o mesmo qna snbstitniu-ms, depois do... 
motim, na defesa de Pedro Pinto), mas ain-ia de in- 
deferir om   reqoerimeotu  em 
jantasse a nns «atoe oma proaoraçio, qne mihavia 
sido passada, sem expressa revcgaVaa dus poderes 
para o mesmo pleito «onferidrs ao dito barros, e que 
fosse este intimado asqaella revogaçía I I 

Estos f.ct.s condam de om processe de responsa- 
bilidada, lostair.ido por qaeix* minha contra o ba- 
charel Banjamio Soares da Azeved 

Polo próximo correio, a saliir da Uüj'i a 'ò dias, 
[.r ■ < >;. mi o na oahiolçic da,., tempera dojaii mu- 
nicipal da B itacatú ; u, uuti i, viri da molda a his- 
toria do jultfaitiouto de 1'adro Pinto porante o jury 
daqui. Pfiiciso oe va^ar i^ara eoutal-a, purquo atío 
é pequena, P.r bojo n i passo doiipoa.ler maia tum- 
po erm tísí* ussumpto (i rquo touho aff^zeres, quo 
roclauiani maia urgoociu. 

Até lá. o leitor quo di-me a honra da aguardar a 
prova de que não sou um uaiotinador de tríbunae», 
vá-ua regalaudo eoiu aa sandices do noticiarista da 
(íaseti L\btiral. Abra e.'se lueatuo numero da 19 do 
aorrenle, um qns appareaa om exbibiçio a minha 
têmpora ; percorra-lhe o noticiário ; e, já que eati 
na inoia a i \tiiii ; . da-4 alheias temperas, veja, 
taiubom. a tempera da bosta. 

Si sotfre da bilts, o molhor ó mio ler cousa algu- 
ruu. porque a tuíiu, ;u i aotfro delia, o que tu'a faz 
voiii>lar, taato uojiuy, como fora I illo, sSo, ox.is- 
tamente, as porcarias do   liüeraliaaimo orgio. 

Si, porom, uio :i. (IVii, mu Ia, entio, o oaao de fi- 
gura, voja a noticia do plagio de Pedro Auiorioo, e 
qusira dizer-me que diabo de apuros sio esses de 
um homeiri, que, em vez de achar-se sob o pozo 
d'uma aocusavá^, * que não lhe deve aer nada agra- 
•iavol >, eslii, ao contrario, sobre, isto é, snporiur, 
acima delia. 

Em seguida, o meu prezado leitor chegará até á 
chrouioa i'.oa(ral, e, depoia de reparar no pezar im- 
meni.o, com qoa o noticiarista noa disse —qne os 
ariii tis da companhia Hennann «nio puderam, 
pelas emovòes daost óa, mostrar a sua tempera eo 
quanto podiama, expeça-lbea, immediatamante, um 
t legrainmo, supphcando-lhes que ae deixam das 
emoçães e mostrem ao asno, não só as temperas, 
mus tamuem o quanto póiem, p.ira qoe nio sucoeda 
alguma lamentável desgraça á dssventurada victi- 
ma da mono-mania daa temperas Feito o que, 
apreciará, dovidíimaote, aquelle serena navegar da 
companhia do sr Furtado pelo* « bonançusos mares 
da., felicidade, desconhecendo as intempéries du 
tempo», e pedirá ao Senhor Di-us Omnipotente, 
haja, na sua Infinita Misericórdia, de cunaerval-a 
ao abrigo, já doa bonaaçosoj maras d* .. infolici- 
dada, já i.is intempéries (loiu-se destemperos) do .. 
noticiarista da Q.netA, per omaia secula século- 
rum. 

'C-mtinúa) 
Botuca1!!, 25 de Setembro de 1884 

CHHisrUNO RiTr. 

«orno Dlogenas proenramoa, em honra do nosso pas- 
sado salvar ao inenoe o porvir. 

Para este distrioto, para a marinha da provinoi» 
de 8. Paulo, Maitim, Sérgio, Soipilo nio podem 
sigoiflciir oousu alguma :-o primeiro poiqae nada 
tem feito, o sogundo porque dando paulista, aó ago- 
ra, depois de nio oonsognir ser eleito pelo Paraná, 
é que sa lumbra dn sua marinha, por si até hoje 
abandonada, o o teioeiro pelo que ji se sabe—o uni- 
co homem pnssivol pelos seus maraaimentos, pala 
sua dedicação . entu pai te da provinoia, de qna dan 
piovas na Asaombléa Provinsial, a oomo muniaipa 
da Santos, ê o cidadão Ignacio \Vnllaoa da Qama 
Cochrane - ; e se não, se algum doa (a«f oandidatus 
podo nug.ir esses serviçoa que o fa;a, maa 
taudu os sana. 

ap rasou- 

Rio Bonito 
Nestu municipio  foi  classificado para ser 

liborta io pelo fundo de umancipaçSo o escra- 
vo Salvador. Foram os livros para Tatuhy e 

juiz   municipal,   em audiência   publica o dr. 

Ao sr. tiray 
O amor á verdade aconselha-nos á fazer 

uma rectitlcaçâo aos pomposos aanuncios do 
sr. Gray; pois, com grande inexactidão, afir- 
ma aquullü sr. ser o único fabricante de cer- 
veja à vapor, na província. 

Este sr. Gray sempre tem lembranças que 
parecem esquecimento. 

Ignorará o sr. Gray que ha 12 annos o hon- 
rado sr. João Boeraer da fabrica da Penha 
tem maobiaa de fabricar cerveja movida à 
vapor ? 

A' mio ser pomada, uao tem explicação os 
preteuciosos aanuncios daquello sr. 

Um conselho sr. Gray : 
Procuro impingir a sua cerveja por outro 

meio mais cotupativel com a verdade. 
3—1                  Um aonhfcedjr de cerveja. 
 ■——»■■ 

Sexio districto 
Ciintlltlutoii e candidaturas 
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8.  SEBASTIÃO. ÜBATDBA E PARAHYBÜNA 

Eis três grandes eimportintes manicipios atro- 
phiadou pela indiff.rença dos homen», o muito es- 
pecialmente pelas promaasas do «osso illnstrado 
reursQouiuatr ! 

Q jando vamos o signo maravilhoso do progresso 
a fulgurar no herisoatO da patna, mas sem uma 
interpretação positiva, som poder ser perfeitamente 
syíUmatieaJo; quando comprahandemos, qne a es- 
trada de ffrro moltipliaandu aa dialancias nnio os 
povo», •oBf-atarniaoa os sida lão», abria sonda para 
o en<fanleoimento do paiz, elevou as aspirações, e 
que contamplamis a.tes importantes munioipios en- 
fraquecidos. dManimad.í8. pobraa. tristes, «orno que 
banidos da commur.hão nacional, nm pesar immenso 
nos acabrnnha. e nma horrível decepção nos esma- 
ga ; descremos da tudo o tememos a todos I 

Qoam se recordar dos magnânimos compromissos 
tomados pelo illnstrado sr. conselheiro Martim em 
relação a estos mnníc pios, e quam souber qne até 
hrji estão «Uu esperando os engenhos oentrass. a 
dosobstrucçâo do» sauan, a a «olonisaçio, Üca si- 
lonta, pasma-pstriflis-se I 

O munlsipio de S Sebastião, o grandioso munici- 
pio poasmdorde terras demasiadamente prodnctoras 
coutando oma notável popolaçio, «om excallente 
porto, para os Baviea piaticos; 

O municipio de Ubafnbs ootr^ra tio floreseenta 
a igualmente fértil e muito populosa ■ 

O  mnnicipio  de  Parahybana grande, nberrimo, 
VIÇOSO... 

Qaeii. attender, que estas trss potências do Braxil 
existam entregues a seos propriox frágeis retnrsoa : 
qu«m attendor, qoe a estas troa importantes eomarl 
«as t.lta  tudo, deade   a  instrucção até 
gêneros alimeatioios ; quem  attsnder, 
marcas   n?m  ao menos 

liburtou também a Vicente que nSo estava 
classificado, entregando-lhe a carta. Os li- 
vros até hoje nSo voltaram para aqui. 

A liberdade do Vicente nSo pode-se revo- 
gar e os livros sSo njeessarios para a junta 
trabalhar. O exrao. presidente da província 
não saberá destas cousas ? 

Botucatu 
A.o exin. mr.   presidente do Trl- 

buuul <|.,   ReltaçAo 
Constando qua (labrial Rodr gnes da Oliveira 

pretenda do ar praaidanta oo da Relação provisão 
para advogar nesta comarca, avisa-se ao ar. oon- 
sdheiro Villaça qce o numera des advogados delia 
está, de ha muito, completa, porquanto, te- 
mos os srs. : Christieno Ritt, Bernardo Silva, Ân- 
gelo P.nhairn e Paula Eduardo (bacharéis forma- 
dos) a Ulsdislúa Monteiro, Pinto de Magalhães, 
José de Barras   e Rooha  Martins,  provisiouados. 

Moratória 
Código do Commercio, art. 848. 
Nâo pôde  dar-se concordata,  no caso em 

quo   o  fallido  fôr julgado com culpa;  e, 
quando anteriormente   tenha   sido concedido 
será revogado. 
2—y) Um credor. 

ED1TAES 

oa próprios 
qoe estas co- 

possuam edifljios públicos ; 
qoem attander, que a soa população superior a qaa 
r. nta mil almas, vivo, em sua máxima parte, en- 
tregue a maiaind.scriptivel ignorância, espécie de 
secagem -sem pátria, sem dever e sim liberdade: 
e quem souber qu, „„(„ povos tem om pai dana- 
íM*. queo representa, que o defenda e qne onida 
do* seus direitos floari por força acreditando qna u 
Br.zil e d« faslo a pUria das bananeiras, do? im- 
p-omsos com ..ito d,as de antecedemia, da batina e 
dos coronéis da guardx nacional; mas aonveocari 
também de qm ene paix marcha para a desordem 
peU mais arroganti e ixpodic* destrniçioí 

E o pau dos pais da pátria | na  rna, a primeira 
es-jum. que se volta, encontra-se om dos toei • tudo 

a anjos .dv.r.aric. i grita, todo ex.lams. todos batem n?peito""; a°vÔ 
?JSJSS**Z    i:i 0al'-0 í"10 * íoí rt0  ««tado, os Pimp0sto.  qnS 

-   nós. o povo p.g.moa. i titalo de tudo « «obra todo' os pralextôS 1 
Nio ha patriotismo, nla ha patriotas! a .« »lgQ0J 

c.dadio se quer elevar, em nom» do paio, por dodi- 
i aiçi. ao pau,-os cov.s ae erguem de todoa os la- 
I do», e se congregam contra o infel.i qne onson pen- 
j sar no futuro da patna. nesta époaa da barriga 1 
j     Da qne temos  dit..   desta ligeira apreciação feita 
«os   munioipios  dsato   di.tricto.   ficou   claraman e 
provada que vivamos pelou nossos próprios reonraos. 
—«m depender do governo, que  é   tio predigo em 
promessas quanto soberano em nio anmpril-aí.sen- 
do  ate certo  que o govarno.au o deputado por eate 
distncto.-só   se   importou   durante  a   leglslatora 
com a nossa alfândega   mas para arranjar  sens afl- 
lhados. terminando até por aollocar o sen mais 
deroso adversário, na cadeira do inspector. 
sr. Camillo da Andrade ! 

.iJ,-0^ Í?a'1.me!t,: Pro"do. q»' " o representante 
deste dutricto fosse dedicado i elle. íomo era do 
seu mais rigoroso dever, muita» das nossa, necessi- 
dade, «stanam s.itufeita. : Ign.pe teria barra ; não 

ZTJSfZVj: ! S£r ! S,nt0J ,0rU d9'9"- " """'aufa^es0! tariam   preparadai e   gnarnoaidas, 
teriamos,   como   temos. 

po- 
axm 

finalmente nio 
necaaaidHdes vitaes : nio 

viveríamos, como vivemos, sem instro.çao, sem la- 
voora, e sem industria I »,■.— .- 

Temos esperado mnito. hoja qne as deaepçSes nos 
cercam começam ,« a desesperar, e devemos compre- 
hooder qoesó poderemos entregar o. destinos deste 
di.tricto i aqnella qne tenha no sen na.aa 

eomu 
ergqam 

llsgo- 
o  aao 
Chfis- 

prtiiis qa» 

«funta  classiflcadora 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
junta de classificação de escravos do municí- 
pio da capital se faz publico que está desi- 
gnado o dia 1» de Outubro próximo futuro, 
no paço da câmara municipal á ama e meia 
hora da tarde, para a reunião da junta classi- 
ficadora, afim de ser contemplada a escrava 
Domingas, mulher do Domingos Lauriano 
que se diz escrava de Urbano Augusto da 
Silva Macedo, na ordem a que pertencer, 
uma vez, porém, provado o seu estado servil', 
para o qua deverá a parte interessada exhi- 
bir a prova perante a mesma junta no referi- 
do dia e hora designada. 

S. Paulo, 29 de Setembro de 1884. 
O secretario da junta, 

Francisco Ca>Hos A ugusto de Andrade. 
O  dr. Clementino de Souza e Castro, 'substi- 

tuto do juiz de direito do !• districto cri- 
minal   em exercício pleno  da imperial ci- 
dade S. Paulo, na fôrma da lei, etc. 
Faço    saber   que nas   petiçíJes assignadas 

por Manoel Leite   do Amaral Couttnho,  João 
Pires de Almeida,   Manoel da Silva Machado 
e Augusto Antônio da Silva eu proferi o se- 
guinte despacho :—Completem os supplican- 
tes as assignaturas que faltam, e juntem do- 
cumentos  comprobatorios  com firmas reco- 
nhecidas. 

E para constar mandei expedir o presente 
S. Paulo, 29 da Setembro de 1884 Eu J. 

M. de Oliveira,   ajudante juramentado o es- 
crevi.—Eu  Antônio Archanjo Dias Baptista. 
escrivão interino o subscrevi. 
 Clementino de Souza e Castro. 

Obraa  militares 
De ordem do exmo. sr. dr. José Luiz da 

Almeida Couto, presidente desta província, 
faço publico que no dia 25 do corrente roea! 
a uma hora da tarde, na secretaria militar 
serão recebidas propostas para os reparos ne^ 
cessanos ao edifleio do deposito de artiffô» 
bélicos, orçados em 7Ô7$976 ; e para o cal- 
çamento a parallolepipedos de uma parte do 
pateo das cavalhariças situadas na rua do 
Trem, orçado em 1:042$975. 

Para esclarecimentos a respeito deve ser 
procurado o engenheiro fiscal das obras, noa 
dias úteis, das 9 horas ás 12, em sua resi- 
dência, á rua da Liberdade n. 56. 

Os srs. proponentes deverão exhibir attes- 
tados ou informações que abonem suas habi- 
litações a capacidade moraes, assim como de- 
verão mencionar nas propostas, suas resi- 
dências a apresentar flador idôneo que, oom 
elles, deve assignar as mesmas propostas, qne 
sem isso não serSo aceitas. 

Devo, também, haver nellas, declaração 
de sujeitar-se o proponente a multa de 6 % 
da importância da obra, no caso de deixar 
de comparecer para assignar o oontracto den- 
tro do praso que for notificado. 

S. Paulo, 15 de Setembro de 1884 Al- 
fredo Ernesto Jacques Owique, maior de 
engenheiros.                                       $_.■; 

Carta de edito* 
O dontor José Cândido da Azevedo Marquei tüt- 

plente do snbstitoto do juiz de direito do «otí- 
mereio desta imperial eidade da S. PaOlo «am io- 
nsdiçio parcial na fôrma da lai ato. 
Paço saber qne por parte da Manoel des Panos 

Sim». Jnnior me foi feita nma petição, nela anal 
me pedia, que o admittisse i jostiflear n anxeneia 
e mcertesa da residência do tenente Antônio Maria 
Qnartim, a justificando qnanto bastasse, lha man- 
dasse passar carta da editos para ser ait.do, á flo 
de vir 4 primeira audiência desta iniio. qna aa flier 
passados sessenta dias, para fallar sobro o ambarVó 
de segnrança de divida qua lha foi falto, como tam- 
pam para allegar oa embargoa qna tivar, sob pah» 
do revelia. E porque justifleou o dadnside «m ««• 
petição, lhe mandei passar a presente minha carta 
do editos de 80 diaa, pela qoal cito, chamo a reqnei- 
ro ao tenente Antônio Maria Qaartim i flm ds qoa 
venha a prim«ira audiência desta jnlio, qna se fl- 
ser. finda o dita termo, sendo as andiensias no paoo 
da «amara municipal dssta cidadã, am a respastiva 
"■^f^.*"*' •• •»b,>ado« i orna hora da tarda, • 
se fôr elle santiSoado on feriado aeri antie na li» 
anterior no mesmo Ingar a hora ji designadaa B 
para qne ahsgna a noticia de todoa mandai paaiar a 
presente qne seri afflxada ao Ingar do aostnme a 
mais duas da mesmo thaor para «eram publicada» 
pela imprer.a Imperial cidade da Sio Panlo, M d* 
Setembro de 1884 Bn José Marque, da Olivtín! 
ajudaite juramentado a eseravi. B «n Antonie  Ar- 

oancíido de Aietedi hiarques 
(L. do S ) * 

le^ní! 1* •"^•'PO'.80;"" a ím da   om- aitado - 
tenente Antônio Mana  Qnartim  do   embargo  qnf 
lhe foi feito para aegiiraaça da divida aflm da tk* 
raMr aa embargos qoa tivar Mb pena da m»H».    " 

PW» 1. 8«0. TW t usignai.   w %- 



OORRSIO PAULISTANO—30 de Sütombro de I8M 

ANNÜHCIOS 
-■ ■ ■ ■ 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

M<'«H««O   do dlrectorln e ooii«e- 
llio em 1* de Outubro <lo 

1MM4 

BSPORMA   m   ESTATUTOS 

De ordora do sr. prosidentp, u om virtude 
de nSo haver comparooido numero legal do 
sócios que conatituisse a sessão convocada 
para 28 do corrente, de novo convido aos srs. 
directores, aocios beneméritos a conselheiros 
mordomos para a sessão que Quarta-feira, l°| 
de Outubro ás 6 horas á<\ tarde, terá lugar 
na travessa do Collegio residência do sr. 
presidente. 

S. Paulo, 

3 

Mlugor 

As 
% 

w 

as 
B 

verli 1 )in u   n i. eli i na» 

do costura SUMKOI' 

em  prostaçCfos   de 

ISOÍIII lis. 
por semana. Na 

\ 

f 
S 
«1 

ã 
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v»   de Setembro de 1884. 
L. A. Barrozo 

'l*  secretario. 

T» *ucoursal da Companhia   g" 
CL sf 

00 A Rua de S. Bento V / 

.i.tiíltt+4 

Loteria (ia província 
Fica transferida para Io de Outubro a ex- 

tracçío da 2» 4» parte da loteria n. 85. 
S. Paulo, 29 de Setembro de 1884. 

O thezoureiro, 
Bento José Alves Pereira 

Alugada 
Para casa de pouca família necessita-se de 

uma, que saiba cosinhar e lavar, prefere-se 
escrava. 

Para tratar a rua do Paraiso 39—Santa 
Cecil ia—Fabrica     '3—1 

Mudou-se 
a offioina de corrieiro de Bento Gomes, do 
Largo de Palácio e rua da Fundição a. 6, 
para o Largo da Sé n. 6. '3—1 

Ruiolfo, Teixeira S.C-'' 
Cuaa   Ue   Cominlaaõo» 

ímm lucilo 
Fugiu do almiio »B>ignaiIo no diu 8 do oorront*, 

o ••cravo TU», mulato OOID 25 maU ou umuu.t, é al- 
to, ftflla fino n um ponoo rouca, rosto aodoodo e 
boa dentadura, uo roato tem maualiaii <le piiuauH, 

Quem o apreheader uu der Dut'GÍitH otfrtau ao 
abaixa uaeignuda eeri bem grutiflaudo. 

Cumpinaa 9 do Setembro de 1881 
Joné Bento dou 8anto«. 0—5 

iii i y< 
32—RUA VINTE CINCO DEMARCO -32 

150- 19 

Colonos portuguezes 
Rua da Bòa ¥ista, 47 A, escxíptarío 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tuguezes, para a lavourci, garantindo o má- 
ximo cuidado na escolha e responsabiii- 
aando-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas as informações que precisa- 
rem. 30—SO' 

Dinheiro sob hypotheca 
Sá & Andrade encarregam-se de levantar 

qualquer quantia, mediante hypotheca de 
prédios; trata-se à rua de S. Bento, 59, es- 
criptorio commercial. 

(2 p. s.) 16—5 

Companhia Pauiisla 
DIVIDENDOS 

De ordem da directoria faço publico que 
do dia 30 do corrente em diante começará a 
ser pago, n^ste escriptorio das 11 ás 2 da 
tarde o 30» dividendo correspondente ao se- 
mestre de Janeiro a Junho do corrente anno, 
na mio de 8$õ00 réis, ou 8 !í % por acçío 

Escriptorio Central S. Paulo, 29 de Setem- 
bro de 1884. 

G. N. Ramalho, 
3 l* Servindo de secretario. 

Banco ü Credito Beãí ás 
São Paulo 

No dia 1 de Outubro próximo, começa o 
pagamento dos juros das Icttras hypotheca- 
rias deste Banco, vencidos até 80 do corrente. 

S. Paulo, 29 de Setembro do 1884. 
4 \ •   O gerente, 

José Duarte Rodrigues. 

O Patent * orn Solveni 
Kdpocifieo inglez contra 

4 .ItloH   O 

Verru^iiH 
encnntra-so na 

Fhara&da Ipiranga 
RU\ DIREITA N. 42 

Preço :—Um   tubo    .    .        l$00O 
50— n* Uma diiEia.  .       ■     lOJOOO 

4à««U4ti-i-lio:>M 
Itlonoi-rlitt^itiM 

Curam-se radicalmente o om pou^o tem- 
po com a 

Injscçáo Vedeta-Mineral 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, KUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro   .    .       rs     2$000 
Uma dúzia .    .        rs. 18$0()0 

Remotte-cte para o interior 
50—35 

613 
9 

«1 

Agulhas 

óleo, peças avulsas, 

tudo de primeira qualidade 

por   preços  baratissimos 

na Succursal da Companhia 

\ 

ft 
1 
0 
0 
sr 
9 

66 A Rua de S. Bento 

13 

FAKTE GOMMEKCIAL 
1MBRCA.DO 1»B  8AWXOS 

(Do noMO   correipondente de Santos) 

Santo», 29 da Setembro d« ISH 

9.061 ■'ceai 
165,223 kilos 
5.U00 aaooas 

302,934 iaecas 

218,000 ascoas 

sie»ejiaB3 o»a 
<V 

Traspasse 

Sá  &  Andrade  traspassam   uma grande 
chácara na Moóca, por contracto de arrenda- 
mento e por 4 annos; trata-se á rua de São 
Bento, 59, escriptorio commercial 

(3 p. s.) 6-3 

CAFÉ* 

Entradaa pela eatrad» de ferro 
Entraram  « g? e 28 
Daade o dia 1 do mes 
Média diária 
Entraram de 1 de Jnlho ate 

hoi* .     . 
Exiateneia em   pnmeiraa • ee- 

nndni mãos 
Mercado—calmo 

Movimento ao  porto 

Entradas no dia 28 de Setembro 

Poftoe do aul. IZdiaa-Vapor nacional «Rio Par- 
do>, 6Ò0 tonelada., .apiiea Prado Sei».», carga va- 
,io.g.n.ro.. ma2g 

Roaario de Santa Fé, 7 diae-Vapor ÍVIM«^- 
denTon.r«. 1484 tonelad-a. ««P"«0

1,J- Wihora, 
M«tww« 30, em la.tro a John Brad.h.w & C. 

qRi. d. Prata. 3 1/2 áí.a-Vapor franeex «San 
M«ti»», 1T78 tonelada., eapilío J. fortier, eqm- 
n.gtm 30, em laatro a A. Lenba * C. , w. „ 

New-eort, 58 diae—Pataoh« «nglez «Jane Whea- 

gem 7, •«'«» •»"«<» • t"lbo, »  ••tr»dl' da fe,ro S• 
Panlo & Rio. 

Snhidas n« dia 26 de Sttembro 

Rio de JnMiro—Vapor nacional «Kio Pardo», 500 
toneladai, eapitlo Prado   Soixaa,   carga vanoe ge- 

WOt- Dia 29 
Pnrnambnoo—Pataaho portognei «L^ador», «s- 

Bitio J   Pereira doa Reia, em laatro. 
Rio de Janeiro—Vapor nacional «Aymoré>, eapi- 

tio Antônio da Roaa, earga varioa geoeroa 
Pernamboeo — Harsa   noruegnenae 

capitão Westamark, em laotro 

.Navio* em «i^scari^aa 

DIA29DB  SETEMBRO 

Estrada de ferro 

Vapores   a sahir 

«Raltimorea, Biamen e eaoalaa—Outubro 2 
■Paranigui», Hamburgo e evaalaa—2 
«Viatoria», Rio de Janeiro—1 
«Naranta», Trieat e e8aalaa-2 

»«IFRr AOO DO í»IO 

27 de Setembro de 1884 

O mercado de oambio «ateve hoje tnnito flrme e 
em alta : oa baneoe Commercial e do Commeroio 
afixaram logo de manhí a taxade 19 7/8 d., que no 
aorrerdo dia foi adoptada pelo Luadon Uanlt e Bn- 
gliah Bank para operaçSea sobra banqueiroa. 

Aa tabellaa naqueUea doua bancoa a oa preçoa ai 
Engliah e London aio oa aegainte» ! 

Rio DEJ/NEIFJO 
ConsftMro Soares Brandão 

ADVOGADO 
ESCRIPTORIO RÜA DA QUITANDA 37 

125—19 

Casa Garraux 
Especialidade de Charutos da 

Havana 
VINDOS  KM   DIREITORA 

Esta casa garante a legitimidade das mar- 
cas de charutos e afflança os charutos ven- 
didos como VERDADEIROS HAVANAS, 

As marcas, sendo legitimas Havana e 
afiançadas pela CASA GARRAUX, serão 
sempro vendidas á contento. 

Os compradores que nâo floarem satisfeitos 
poderão trocar as marcas por outras e mesmo 
serem reembolsodos si o exigirem. 

Negocio  de  conflança 

Maroa Vlllnr y Vlllar, Londres 
da Corte, Trabucos, Regalia de Ia Reina, 
Concha, Media Regalia, Regalia Britânica, 
Regalia Britânica Imperial, Imperiales. Ven- 
de-se 110 caixas de JU0, 50 e varejo. 

Xabaca FVançalei 
Scarfolati supérieure, primeira qualidade. 
Tabac ã I*rlser, qualité supé- 

rieure. 
Grande sortimento de cigarreiras, charu- 

teiras, caixas para phosiihoros,  de couro  da 
Rússia, marfim, raadreporola, tartaruga. 
L.lutlo«i  eacIitmlíOH o elogautus 

ponteiras 
em verdadeira espuma do mar e âmbar para 
charutos e cigarros. 6—6 

mm&s Di GOSTDU 
Vletor Nothma&s & Coiap. 

As machinas de costura introduzidas por nossa casa trazem todos os melhoramentos mo* 
dornos, inventados pelos mais distinetos proflssionaes e que são bem apreciados pelas pes* 
soas que honram nosso estabelecimento com a sua estimada freguezia ; mas, como moitas 
pessoas podem estar em duvida sobre a machina preferível, recommendamos ás mesmas do 
nao comprar este artigo sem visitar o nosso estabelecimento. 

Somos os únicos importadores das afamadas MACHINAS DE COSTURA 

NOTHMANNS PATENT 
SIUSB MUITO Âiainçom 

que recommendam-se sobre tudo a todas as pessoas que quizerem possuir uma perfeitíssima 
machina. 

Tanto na corte como aqui está se experimentando introduzir a ruim praxe, já condem- 
nada em toda a parte do mundo civilisado, de vendas a prestações muito pequenas, mas 
vendendo o objeoto 100 % MAIS C\ROdo que os vendidos a dinheiro á  vista 6 exigindo 

do comprador ooiitrgbotos oompliogicLos, 
termo cie deposito,  fiador eawmdo 
tudo   isto   ainda    exigem    quasi   metade     dO        ValOP 
B de í Ijllt a d aiTl eilte 9  porisso recoramenda-se toda a cautela 
antes de envolver-se em contractos dessa natureza,  porque [facilmente  comprehende-se • 
vantagem da compra de machinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os systemas : 
Saxonla 

Rbeaania 
Inger 

Grover «& Baker 
■-  IVotlunaon*» Patent 

progresso 
Ralnba 

Prinoeza Imperial 
Vendemos, porém, somente A DINHEIRO A' VISTA, pois assim o comprador terá toda 

garantia de comprar machinas novas e não das taes devolvidas  do   alugador ou 
comprador por prestações. 

todos os artigos concernentes ás machinas de costura : 
Agulhas, linhas, retroz, azeite, peças avulsas, etc, tudo de superior qualidade e poj 

preço módico. 
Grande officiua para concerto de machinas de costura de todos os systemas 

â7-Eua de 8. Bei)to-â7 

Preçoa : 
1» regular 4$500 por 10 kiloa, des- 

peiaa e frota por vapor 10 5/16 c. por lib, 
2* boa 3|850 por 10 kiloa, deapezaa 

a frole por vapor 91/18 c. por 1b 

Exiateneia em Santoa d« manhS 
Entradaa durante a aaman» 
Vendaa para oa Bata-loa-Uoi loa du- 

rante a semana 
Embarques para todoa os portoa du- 

rante a aemana 
Embarques para oa Estadoi-Unidoa 

durante a aemana 

206,000 
48,000 

10,000 

18,000 

20,000 

DE 

GRADADO & COMP. 
APPSOVADO PILA ILLMA. JUNTA SI  HYSIMI PUBLICA 

«Rbanaze», 

sal 

Logre ingle» tHeb»», matariaes 
Bara» iagleia «Gretli>, aarvío 
Haraa ingleia «VaQadha, aarrío 
Brigue nornegnenae «Caledoma», 
Bares iUliana «Marini»  >al 
Logre inglea <í 1- B.>, ferragem 

Noticias  marilinsas 

Vapores    tsptrados 

.NarMta». Rio d.  P"t»-30 
«Rio Orando. Portos do Sol—30 
«Baltiaaore», Rio d» Prata—30 
.Paranagná>, Rio d» Pr»»»—3? 
«PaaeaU, Rio da Prata- Oatabro 1 
<N*ko>, Rio d» Pf»U—1 
«Amenaa», Rio da  Janeiro - 1 
«Eibe». Ri» d» Pr»U-2 
.Bsenoe-Ayrea», Hambargo • «•«•Us—ü 
tViftflri»», í'?tl«» do inl-J 

Londrea 
Pariz 
Hamburgo 
Itália 
Portug«l 
Nova-York 

19 7/8 d., a 90 d/». 
480 ra. por  fr., a 90 d/v. 
592   ra   por   m., a 9J d/v. 
488 e 491   ra. por lira, a 3 d/v 
271 e 2i>9 % a 3 d/v. 
2$540 e SfSBO por dol., & viata 

O movimento do dia foi menos qoe regolar «ob e 
Londrea, a 19 7/8 d., baneario, e a 20 e 20 1/16 d , 
papol p-rtieular ; e sobra   França a 480 ra., banca- 

Na BoUa o movimento foi  regular. 
Aa vendaa de   café   eonheaidaa   até  aa&horaada 

tarde eram de 15,076 asacaa. 

pasmada   veadeiam-ae  81,170 Doranta a  aemana 
aaoeaa com aafé 

Oa preços rão anff.eram alteração. 
Cotamos, pois. por 10   kilogrammaa 

Lavado 
Suparior e fino 
1* boa 
Ia regular 
1* ordinária 
2» boa 
2' ordiniria 

4|200 a 5$170 
Nominal 

4$700 a 4*830 
4*430 a 4$5e0 
4$080 a 4$2V)0 
3)740 a 3$950 
3$200 a 34470 

O dapoaito  em   1*  mio ó   ealsolado em «erea da 
284,000 aaoeaa. 

A pauta da alfândega para a aetriana da 29 de Se- 
t.nibroa 4 do Ootubn, Itve a seguinte alteraçio : 
Aaiocar braneo        »217 o kilo (Baixoo 21 ra,) 

Telegraocimu 

DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL  PARA 
NOVA-YORK 

EM 27 DE SITXMBRO   DB  1884 

Cifi 

Rio   da J«nairo,   da 
266,000 aaaeaa 

17,000    > 

50,000   > 

25,000   > 

Existência   no 
manbi 

Entradaa no dia 26 
Vaodaa para oa Batadoa-Unidoa do- 

ranta a «emana 
Vendaa para a Enropa durante » ae- 

mana 
Embarques durante  a   aemana para 

ue Eatadoa-ünidoa   em  navioa  da 
vela 

Embarqnea   doranta   a aamann para 
oa Eatadoa-ünilo», em 3 vâporaa 

Embarqaaa doranta a «mana para » 
Europa  a maia paiaaa R.UVT 
E.tadõ do maraaJ» fÂ 
Cambio aobra Lnndra», parttanlar 
Frats p»r» a»  EaUdoa-ünido»  p«r 

23,000 

46,000 

80 f, «5^ 

TDEM PARA O HAVRE 

EM   27 DE SITIMBR0   DS 1884 

Rio da   .1 .nu to Gziatsncia no 
manbã 

EntraJaa no dia 26 
Vendas para os Rstadoa-Unidoa ilu- 

rante a aemana 
Vendaa p.ira a Europa  dorunte a se- 

mana 
Embarquei durante   a   aemann   para 

oa Bstadoa-Unidoa 
Embaiqoea du>ante a aemana p.ira a 

Bornpa 
Ettado do ra^rcalo no Rio dt, Janeiro 
Betado do mareado em Santos 

P.eços : 
1' urdinaria. Rio, 4$200 per 10 kiloa, 

deapeaaa e frete por vapor 
Oood average   Suntca 

Exiateneia em Santoa, do m  nhl 
Entradaa em Santos 
Vendaa para oa Estadoa-Unidoa 

durante a semana 
Vendas para a Earopo durante a 

aemana 
Embirques para a Europa du- 

rante a semana 
Embarques para os EUados-Ui- 

dos dnrante a somana 

*f »:Ií«; \i»o r»i5 

270 000 
17,000 

50 000 

25,000 

69,000 

32,000 
Estável 
Calmo 

TBB\ 

ÜENEROS 

Café    .    . 
Touainho . 
Arroí .    . . 
Batstmba 
Batata doae. 
Farinha . . 
Dita da milho 
Faijlo.    . . 
Foba .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho . . 
Cará   .    . . 
Aipim     . . 
Oal linhas 
L-it3««    . • 
Queijos    . . 
Ovoa  .   . • 

Renda até 10 1/2_15$«50 

Imperial Drogaria e Pharmacia 
DE 

GRANADO * COMP. 
IMPORTADORES   «XPOSITORBS E   FORNECEDORES 

DA CAIA  IMPERIAL 

1^ Rua Primeiro de Março 1S 
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AYISOS 
O* fkdvugMtloa tlm. l*w(lro Vi- 

cente de iVzevedo e -IOM<- VI- 
oente de Azevedo s—Esoriptorio rua 
do S. Bento n. 54 A. 

Reaidenoia, rua dos liambús n. 18 A u 
Ypiranga u.   8. 

Medico bomueopntlia.—Dr. Luo 
Soldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 

a manhS, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central HonKespathica, largo do 
S. Bento n. 86. 
- ADVOOADOrbrTJãaã~da Si e Albnquar- 

qua—i Honptono Traveai» da Sé n. 26. Iiioumba-aa 
também do oaoaaa fora da oapitul. 

O advogado dr. •■. •■. Catrdozo 
de Mello Jualor madoa ata eaariptorio 
para a TraTSaaa da Sé, n. 4. Raaidanaia—Larfe da 
Aronaha n. 29.      

ADVOGADO.—0 dr. Piimphilo Manoel Fioira do Car- 
ralho advoga com os srs. «oaiellieiro Bniarta da Aze- 
vedo e dr. Joio Uanteira, m I* e I' Instância, a rua de 
S.  Bento n. 48. 

Attande a chamados para qualquer ponto da pro- 
vlncia.       

ADVOGADO DR. VICENTB FKRRBIRA DA SIL- 
TA • aoliaitader tanenta-aerenal Raphaal Tobiaa d* 
Olivaiia Martiaa, largo d> Palaai» a. t.  

O edvogado dr.PInto Ferraz, 
—Kscriptorio na travessa da Sè n. 4. 

Conitellielro   Manoel     Antô- 
nio Duarte de Azevedo  e dr 
João Pereira Monteiro» advu. 
cadoa x — euriptorio rm* de S. Bento 
n.48.  

O dr. Antônio I^ulz Pereira 
da Cunha tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem escriptorio & travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.  

MEDICO 
Dr. Sulalio.—Residoncia largo do Arou- 

oho 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  
" ÓÒNSlLTORlOMEülCOEClRURGICÍTTo 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhS, ás 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetiainga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Dr. Almeida Netto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

BrXAS   HAMBURGCJEZAS 
recebem-se   dlrectamente*  no 
SelSo   Elegante,  vendem-se   e 
appllcam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 

Cíilçadox Snzer 
Recebeu-se diroctamuiite  üu   Europa;   a 

casa do Rocha 30—18 
11 A—Rua <la f mpepiatrlz—11 A 

Socióté   Générale 
St tramportt maritimis á rapour 

esperado de Buenos-Ayros  até   o dia 1° Je 
Outubro, sahírá para 
Marselha, 

Gênova e 
IV apoies. 

NO DIA 2 DE OUTUBRO, AO   MEIO-DIA 

Preços sem   competência 

Marselha . . '. . Rs. 90$000 
Gênova .... Rs. 95$Ü00 
Nápoles     ....    Rs. 100$000 

Para  fretes, passagens o  mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Oasa  Grarraxix 
Fischer, Fernandes & Comp. 

iSuccessores 
35 RUA DA  IMPERATRIZ 35 

8. PAULO 

Póde-se tratar também com os srs. 

D. CALDSBÂRO &   COMP. 
18, Rua nirelta 

competcntemento autorisados por esta agencia 
A agencia acceita propostas para o trans- 

porte dos immigrautes da Europa para ura 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas. (4) 

PURGATBVO JULIEN 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 

Apptovailo pela Junta central de HygJeue do Brazil. 
Elie pureativo exclusinamenle vegetal se apresenta sob a fôrma da um conleito agradável, que purga com sua- 

vidade sem o menor Incommodo. E" admirável contra as affnoçBn ito ntomago e do lidado, axcUncia, bilis,pitmta. 
náuseas o i/azcs. ü sou elleito ú rápido a benéfico na enxa/iutúa, quando a cabeça está pesada, a bocca amarga, 
limiua suja, falia o apnelüe e a comida repuiina, nas inchaçSea de ventre causadas por inllammação mtesttnal, pois 
nfu) Sita os órgãos aMominaes. Kmlim, nas moleatiae de pelle, u*agre e convulsões da infância. O Purgativo 
Julien resolveu o difíluil problema de pumar as creançus que não aceeitam purgativo algum, pois o pedem como 
se íosse uma pastilha de chocolate sahida da conleilariu. 

Deposito  em   Parla,   8,   Rua Vivienne,  e  nas  principaes   Pharmncias   e  Drogarias. 

ESPECIFICO 
Contra  o  vicio da embriaguei 

PRBMPARAÇAO 
DO 

DR.  POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no   seu gênero, oura 
radicalmente o   vicio  da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos mais affemados 
médicos da ISnropa obteve 

destes os mais lisongel- 
ros attestados 

Envolve cada frasco um  prospeoto  que  ex- 
plica a sua applicaçlo 

lliii 
Pí^ÕGRAM^/. DA QU/VRTA CORRIDA   DE   1884 

Em 12 de Outubro 

e  éguas de   qualquer   paiz. 

Calcados.—Grande reducção nos 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA 
PERATR1Z. 

pre- 
IM- 

Dl 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

l* pareô.—Prêmio da   província, 1:000$000. Cavallos inteiros e éguas do paiz. Entrada 
100$.—Distancia   1,609 metros. 

2a pareô.—Prêmio   Emulação, 800$000.    Cavalloi inteiros 
Entrada 80$ Distancia 2,200 metros. 

3° pareô.—Prêmio   Derby Paulistano, 5:000$ ao primeiro e a quarta parte das entradas 
ao segundo, animaes já inscriptos. Entrada 20('','í!. Distancia 1,609" 

4° pareô.—General Couto  do Magalhães, a Taça dos vencedores e as entradas. Entrada 
100$. Disiancia  1609 metros. 

5° pareô.—Prêmio Productos, 500$000. Poldros' a poldras nascidos  no paiz   atà 4  annos 
de edade. Entr, 'a 00$   Distancia 1,500 metros 

6° pareô.—Priraio   ^.ande  Seguado    Criterium,   400$.    Poldros o   poldras nascidos  na 
província até 3 1/2  annos do edado, quo não sujam do sangue puro e que nSo tenham 
ganho este prêmio cem o Prêmio Grande Primeiro Criterium. Entrada 40$. Distancia 
1.000 metros. 

7° pareô    Prêmio Omnibus, 400$. Cavallos e éguas do paiz com exclusão  dos de sangue 
puro. Entrada 40$.   Disiancia 1609 metros. 

As propostas do inscripçao serão abertas no dia 1 do corrente, ás 11 horas da manhã, 
à rua   do Ouvidor n. 27. 

Os proprietários de aniraaes isneriptos no prêmio—Derby Paulistano deverão 
nesse dia completar a entrada jà feita o no caso de desistência "fazer uma declaração 
nesse sentido acompanhada da  quantia de 20$000. 5—3 

ti. Paulo, 22 de Setembro de 1884. 
O secretario,   José de Sonv.a Queiroz. 

Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TACAO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa A Comp. 

Bíbliographia 
CASA   GARRAÜX 

Benjamla (Robert) — Esboços moai- 
•aes, 1 vol. br. (Lsg.) 4$000 

Beraezio—POBRE JOANNA I   Soena» 
d* Aldêt, 1 bonito vol. eno. (L )    . 3$000 

Freitas (Urbioo de)-0 ENSINO NA- 
TURAL DA LINGUAGEM, l vol. bro- 
oh»do (P.) 1$000 

Herculano—OPUSf.ULOS   t».  6°   1 
volume encadernado (L ] .    .      3$000 

Pinto Coelho- QUESTÕES DO JU- 
RY. 1 vol. in-8 an.  (G.) . .    .   .     4$000 

Osório (Lnii)—NEBLINAS 1880-84.   1 
vol. «na. aom o retrato do antor (L.)  .      4|000 

Roblda—A' VOLTA DO MUNDO em 
maia da 80 diaa, aom gravarão de forno 
• «oloríd ar, 1 volume (L ) 3(000 

-Veiga (F: J. da)—0 REGIMENTO DE 
CUSTAS JUDICIARIAS EM 1884. 1 
vol. íB-4* brochado (O. P.)   .    .   .   .     3$000 

Vieira (Bvariato José)—Compêndio fa- 
ail do ESCRIPTURAQAO MERCAN- 
TIL, 1 vol. in-4« eno. (S.) 4$000 

Soullé—O  CASAL   DAS   GIESTAS,  3 
vol. ena 6(000 

BIBI.IOíTltAPMIA* s 

Cuvler |   Guttembet-K 
OaUIleu I F. de Magalti&e» 
Miguel Ângelo     I Dante 

8olon 
Cada nm 200 Rs. 

ANDA UMA COUSA NO AR (comedia em i aeto) 
500 ra. 

A BONECA (Theatro das araança») comedia em 
1 aeto, 600 ra 

Novo almanach de l^embranças 
L.pzo-BrazlleIro para 1885, br. 1(000 ; 
onoadernado 1(500. 

Almanach Laemniert—PROVÍNCIAS, 
sábio do prelo. 

3—3 ^d^a. 1 d. n. 

Loj.*. Cap.*. 7 de Setembro 
Previno á todos os RR.-. II.-. desta Ang.-. 

Off.-. que no dia 4 do próximo futuro mez 
4» Outubro teremos Sess.-. para a eleição 
da* LLnz.-. e DDign.-. que devem funocio- 
aar no exanicio de 85 a 86. 

Esperamos nesse dia o eomparecimenta de 
todos os !Ir.a. activos de noasoquad.-. ás 7 
horas da noite. 

S. Paulo, 10 de Setembro de 1884. 
O secretario, J. Madritga. 

(Alt.)  3^ 

Rs. BOO&OOO 
Fugiram da fazenda do abaixo assignado, 

em Campinas, os escravos seguintes : 
Pellsmnrlo, 30 annos, mulato, altura 

regalar, cheio de corpo, cara larga e queixo 
fino, bons dentes, sem barba ; tem as pernas 
nimbras e os pés chatos. Falia ligeiro e é 
gago. Levou roupa nova de algodio. Este 
escravo já foi preso em S. Paulo, ha cerca 
de quatro meses.   . 

Bf areolino, 20 annos, côr cabra, ai - 
tnra regular, flno de corpo, pés compridos e 
finos, tem falta de um dente na frente. Le- 
vou roupa de algodão nova. 

L,ulzt 25 annos, mais ou menos, cAr fui», 
baixo, bem feito de corpo, pés pequenos, bons 
dentes, é fallante e risonho. Levou roupa de 
algodão e paletot preto. 

Será gratificado com a quantia de 200$000, 
"Or cada «oeravo, quem aprehendel-os e en- 
tregar na fazenda do abaixo assignado. 

Campinsí-30 de Agosto de 1884 
|   4 Anu^a Pipto Ftn%i, 

Commandante o primeiro tenente E. Prado 
Seixas 

Sahirá no dia 4 de Outubro as 3 horas da 
tarde para 
Gananéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonlna, 
8.  Francletco, 

ItcvJahy, 
Beaterro. 

Blo Grande, 
Pelotas, 

Porto-Alegre e 
Monte vldéo. 

Reoeba aarga e paasageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante 1° tenente Henrique Fauato Belham 
Esperado doa portos do   sal,  sahiri no  dia   5   do 

•orrente, ao meio-dia,para o 
Rio de Janeiro 

Reaebe aarga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Poreira doi Santoi 
Bua X.avler da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

Companhia Cantareira e Esgotos 
Previno aos srs. proprietários e moradores 

d'esta capital e arrabaldes, que, de acedrdo 
com os contractos vigentes, ninguém, a não 
ser a companhia, tem o direito de construir 
quaesquer obras de esgotos, ainda mesmo 
addiüiooai s ou extraordinárias, sobre os en- 
canamentos e de alterar ou reconstruir as 
existentes, sob pena de demolição e mais 
effeitos á custa do infractor. 

Portanto, as pessoas que desejarem quaes 
quer obras de esgotos deverão dirigir-se   ao 
escriptorio desta companhia, sito á  rua  do 
dr. Falcão Filho. 

S. Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
/. Bryan, 

aos doms. gerente. 

Companhia Cantareira e Esgotos 
De ordem da directoria desta companhia, 

faço publico que, a contar de Io de Outubro 
próximo futuro, nos fornecimentos d'agua 
pelo systema de relógio, não se rá mais co 
brado o aluguel d'e8te. 

Escriptorio   da  Companhia Camareira 
Esgotos, S. Paulo, 

10—2' 

e 
27 de Setembro de 1884. 

J. Bryan, 
Gerente. 

LUIZ NEBY é CAiMPOS 
Continuam aom ano aaaa do eommUaSea 

Ia Cunpinoi 
78 Rua do General Osório 7*1 

Raeebom para diapAr, toucinho', fnmoa, qoeijoa 
emflm todoa oa gêneros do paia, garantindo vendas 
a dinheiro, o aompre poloa melhores prsgoa qne per 
mittir o mereado, devido i longa pratiaa qoe con- 
tam n'este ramo de nagoaio 

No  sen armazém  aonaervam grande depoaito   da 
aal,  eai  e aoaaeor, aaaim como qoantidado de VI 
NHOS NACIONAES de diveraaa proeedenoiaa 

COMPRAM CAVE' toda o qoatqaar porçlo 
30-16 3* o 6» 

Dentista Americano 

Sr. B. A. C. SiUon 
Formado pela Universidade de Pen- 

sjlvania em Philadelphia, obtura 
dentes no aeto e sem cauterisar , 
colloca dentes sem chapa, faz recons- 
trncçdes a ouro e poreellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos sjitemas 
mais aperfeiçoade». 25—2 

£tO Raada Imperatrlz-tte 

í   s rj.PIVER em PA^ 
•^ TJxxico   In.-ven.tor * 

DO 

SABÃO^SUCCO^ALFACE 
0 melhor dos Sabões de Touoador 

0 ÜN'Co ^ *&** 
^COMMENDAOO PEu0 

13-vltiir   as   Ixxiitações 

,os 

N4S^ff6 
Oevositm nu priiicipaes Perfumtrias, Pharmacias e Cabellereiros da America. 

r% CS e itoraes 
DE SUCCO D^LFACE  E  LOURO CEREJA 

de   GRIMAULT   &   O, Pharmaceuticos   em   Paris. 
Admittído na nova pharmacopéa ofílciaJ de França, 

Approrado pela Junta  central de Hygiene do Brazil. 
Sob a fôrma d'iim confeito delicioso, tomado com prazer tanto pelas creanças, 

como pelos adultos, estas pastilhas contém os dois principios mais calmantes e 
inoíTensivos em mataria medica. — Empregam-se com o melhor exilo contra : 

Tosse,     j Hclestiaa do Feito, j Gatarro-Epidemico,    I Doenças da Garganta, 
Oefluzoi, | Catarros, { Rouquidão. { Bronchite»  e   Coqueluche. 

PARIS, 8, Bua Vivienne, e nas principaes Pharmacias. 

^íMmÊzmmj 

^>^    LAROZE     ^Q 
RkO 

LAROZE 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

lODURETO de POTÁSSIO 
APPROVADO PBLA JUNTA DE HYOIBNB DO BRAZIL 

Todo o mundo conhece as proprieda- 
des do lodureto de potássio. Os mais 
distinetos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e priucipalmente os Sfirs 
Dres RicoHD, BLANCI-B, TKODSSEAU. 
NííLATON, PIORHY, ROOER, obtincrílo oa 
melhores resultados no Iratamenlo das 
«itaoeSas escrophuloaaa. lymphatl- 
caa, oancrosas, tuberculosas, nos da 
carie dos ossos, doa tumores bran- 
cos, da papeira ou bocio, das mo- 
léstias ehronioas da pelle, da agrura 
do sangue, dos aceldentes seounda- 
rios o torolarios da ayphüis, elo. 

Esle agente poderoso administrado em 
soluçSo com água, tem por inconveniente 
o irritar a mucosa do estômago e deter- 
minar accessos gaslralgicos. 

Em vista d'isto, os médicos acima men- 
cionados escolherio por excipiente d'este 
famo o remodio, o Xarope do casca 
de laranja amarga de Larose, o qual, 
por sua aiçâo tônica sobre os oryftos do 
apparplho digestivo, facilita a alisorpção 
de iodureto de potássio, previne quai- 
cpier irritarão e pi rmitte que se continun 
o tratainento sem temor de nenhum 
accidente até completo restabelecimento. 

Nos meamos depósitos aohâo-se oa sagulntss productos de J.-P. Laroze: 

XAROPE LAROZE^r^rVTÔNICO, ANTI-NERVOSO 
d< casca dv 

, laranja amarga 
CMlra u OaatritM, Gastralgias, Dyapepsia, Dores • Caimbra d Mtomago. 

XAROPE SEDATIVO .Ji^^^BROIVIURETO DE POTÁSSIO 
CmlnEpUapsla.Hysteiioa.Daan d* 8. (luy   ir.«omnlii das Crianfss durante a dantlçlo. 

XAROPE FERRUGIKOSO^JSi^íoPROTO-IDDURETO.. FERRO 
S Ansmla. Chloro Anemta. Cores pallidas. Flores brancas, Racbltlamo 

Erpiritt im leia u hcas ü::p::i: do Statil 

J.-P. LAROZE e   Cia, Pharmaceuticos 
. RUe D5S LIOHS SÂINT-°*UL, 2 

VINHO GILBERTSEGUIN 
FEBRIfUGO fOHlIflCAHTE ipprovado pula Academia da Medicina da Parta 

Sessenta aanos de Experiência 
e de bom exlto tem demonstrado a «Aeaeta iacontestaTel dosto vxwxo, qtiér como a««<- 
jtrriMilM para cortar as rebna e eviUr o sen reappareclmentu, quer como forti/lrante nas 
Cewraleaeenoas, Debilidade de Sansne. Falta de MensUnaf ão, Inappetencla Slres- 
t»«o ataeela, aarermldadea aerraaas, SebtUdada caa^stía pe.a edade ou por excessos. 

em   ríüfca, í^ :O.-í:W  mi-s £-;-í.-SJ-;: así/ras a jw os zrsfarsioi UmiUm, nialw-ié ~r õf«o tm 
Hif mtlt •%«*>.—«ao M den O^MíJI- co»íri o «rara «e ««a de rmeoalnciili t«Mc/i do mafícíimaafo/ 

PfcaTmecta O. SSXa-XXEZV, 3rrB. roa Balnt-Honoré, MLRIS 

******^mmm»*mmmm 

Preço do frasco. 4^000 
ENCONTRA-SE   COM   O DEPOSITáRIO 

Carlos W. Traytnoi 
RUA   DO RIA0HUEL0,   40 SALA A' ES- 

 QUEDRA 30—25 

RiFeirãoPreto- 
O doutor João José Ribeiro, ex-interno 

effoctivo das enfermarias cirúrgicas do hos- 
pital da Santa Casa de Misericórdia do Rio 
de Janeiro ( corte) durante os annos de 1878, 
1879, 1880 o 1881 ; 1» ex-interno (por con- 
curso; da l* cadeira de clinica mádica da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
medico, cirurgião e parteiro pela mesma fa- 
culdade, tem sou consultório e rezidencia na 
pharmacia do illm. sr. Joronymo Vieira de 
Andrade largo da Matriz, nesta villa, onde 
attende promptamente a todos os chamados a 
qualquer hora do dia ou da noite quer no 
município ou fora para todas as distancias a 
preços convencionados. Consultas grátis aos 
pobres. '3—3 

Bom negocio 
Os proprietários de uma importante fazen- 

da de café com cerca de duzentos mil pés no- 
vos, jà formados, produzindo cerca de vinte 
mil arrobas, em um dos municípios mais 
produetivos desta província de S. Paulo, 
aceitão um contracto a meias com pessoa idô- 
nea que da referida fazenda queira tomar 
conta e disponha do pessoal preciso para o 
trabalho. 

Para informações em S. Paulo com o dr. 
Francisco de Paula Rabollo e Silva, rua da 
Imperatriz n. 24 ; em Campinas com Camdido 
Braga; em Casa Branca com Miguel Baptis- 
U Carneiro de Macedo; em Santos com Fran- 
cisco de Paula Ribeiro e no Rio de Janeiro 
com Antônio Augusto Pereira de Barros, rua 
da Candelária ir 44. 10—2 

Reunião de credores 
Por edital de 4 de Setembro ultimo foi 

marcada a reunilo de credores da massa fal- 
lida do capitão Antônio Manoel Moreira do 
Camargo para o dia 2 de Outubro próximo 
futuro, no cartório do terceiro escrivão, ao 
meio-dia, afim de tomarem conhecimento da 
proposta apresentada pelo mesmo fallido. 

3—"2 

secio gerente da firma Rudolfo, Teixeira & 
Comp., responde a diversas perguntas, que, 
tendo a semelhança dos nomes dado ooossilo 
para guppôr identidade entre as casas de : 

Rudolfo, Teixeira dk Comp., 
com casa de commlsstSes e a dos  srs. 

nodolfo Wuraten A Comp. 
com casa de exportação de café, de- 
clara que estas firmas não tem relaçSo al- 
guma entre si e que uma caaa nada 
tom de oomamm com a outra. 

Os sócios da casa de Rudolfo, Teixeira & 
Comp., s&o 
Rudolfo  WahnHehaire e  "Vle- 

torino Teixeira  da I^uz 
Santos, 20 de Setembro de 1884. 
6—2 Rudolfo Wahnaohaffe. 

IM mi 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

g*reeo    1SOOO  

A^ pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 
luiaeia di  Oaarani t Saoaplra 

A enxaqueca, sendo de origem nervosa oa 
complicada com perturbações das fnneçOes 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, nm 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 
Phamaoia Ypiraua 

de 
O.  TH.   HOFFMANN 

Rua Direita n. 42 
Preços:—Um frasco    .    .       2$S0O 
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